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INTRODUÇÃO

A microdrenagem urbana pode ser definida como o conjunto de técnicas a serem aplicadas

paÍa a contenção e o controle do escoamento superficial das águas de chuva nas áreas dos lotes e dos

loteamentos. São mecanismos simples, cuja missão é a de contolar as vazões através de um sistema

de condutos pluviais.

Neste contexto, serão apresentados os procedimentos convencionais utilizados no projeto de

uma rede deste tipo. O dimensionamento de uma rede de águas pluüais é baseado nas seguintes

etapas:

l. Subdiüsão da área e traçado;

2. Determinação das vazões que aÍluem à rede de condutos;

3. DimensionaÍnento da rede de condutos.

1. suBDrvrsÃo oe Ánre E TRAÇaDo

Durante o processo de subdiüsão daárea e traçado, alguns cúdados foram tomados:

a) Por se trataÍ de uma bacia hidrogrifrcamuito pequena (A << 200 ha), considerar-se-á a

área total para dimensionamento davazão máxima e assim encontrar o diâmetro das

galerias;

b) Os trechos em que o escoamento se dê apenas nas sarjetas serão identificados por meio de

pares de setas;

c) As galerias pluüais serão lançadas no eixo central do leito carroçável, recebendo ligações

de bocas-de-lobo de ambos os passeios;

d) A solução mais adequada em cada rua é estabelecida economicamente em função da sua

largura e condições de paümentação.

2. DRENAGEM

2.1- Delimitaçâo da Bacia

A partir da topografia fomecida pela Prefeitura foi feita uma anáüise utilizando o programa

terreno. Com estudo e
Ptüo Sorra

AutoCad C ül 3D no qual foi fei to o estudo do escoamento superflrcial do
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possível definir a delimitação das bacias para cada rua, considerando os trechos que contribuam para

cada uma delas. Todas as ruas estão com suas áreas de contribuição indicadas em projeto

3. CRITÉRIOS E PARÂMETROS DE PROJETO

3.1- Vazões de projeto

Tendo em vista o pequeno porte da bacia hidrogrâfrca, inferior a 2km2, será utilizado para o

cálculo das vazões de dimensionamento das estruturas do sistema de micro drenagem, o Método

Racional, conforme abaixo:

Q=0278xCxixA
Sendo: Q: Vazão (l/s);

C: Coeficiente de escoaÍnento superficial;

i: intensidade média da precipitação (mm/h); e

A: area da bacia (km').

3.2- Coeficiente de Escoamento Super{icial 55C"

Do volume precipitado sobre a bacia hidrográfic4 apenÍs uma parcela atinge a seção de

controle em estudo, sob a forma de escoamento superficial. Isso ocorre por perdas deüdas ao

armazenamento em depressões e à infiltração no solo. O volume escoado é, portanto, uma parcela do

volume precipitado e a relação entre os dois é o que se denomina coeficiente de deflúüo ou de

escoamento superfi ci al.

rcdro I*itío
Civil

16160{532-5

4

A concepção basica da formula proposta por este método é de que a máxima vazÁo,

ocasionada por uma chuva de intensidade uniforme, ocoÍTe quando todas as partes da bacia passam a

contribúr para a seção de controle em estudo. O tempo necessârio paÍa que isto aconteça é medido a

partir do início da chuva e é denominado tempo de concentração.

A simplicidade de sua aplicação e a facilidade do coúecimento e controle dos fatores a

serem considerados, tomam seu uso difundido no estudo das cheias em pequenas bacias

hidrográficas.
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Os coeficientes podem ser obtidos a partir do Quadro 1, dentro dos critérios recomendados na

publicação Engenharia de Drenagem Superficial (Paulo Sampaio Wilken, pag. lO7

CETESB/1978), sendo utilizado neste projeto o valor 0,70 parao escoamento nas ruas e 0,5 para o

escoamento no lote. O valor final é encontrado através da média ponderada uülizando as areas de

contribuição.

Quadro 1- Valores de C

hdroSouados S.

Erycnhirc
CREANB.

Valores de C

De edificação muito densa;
Partes centrais, densamente construídas, de uma cidade com ruas e calçadas

paümentadas.

0,70 a 0,95

De edificações não muito densas;
Partes adjacentes ao centro, de menor densidade de húitações, mas com ntas e

calçadas paümentadas.

0,60 a 0,70

De edificações com poucas superficies liwes;
Partes residenciais com construções cerradas e ruas paümentadas.

0,50 a 0,60

De edificações com mútas superficies liwes;
Partes residenciais tipo "Cidade JaÍdim", com ruas macaáamizadas ou

paümentadas.

0,25 a 0,50

De suburbios com alguma edificação;
Partes de arrabaldes e suburbios com pequena densidade de construção.

0,10 a 0,25

De matas, parques e campos de esporte;
Partes rurais, áreas verdes, superfícies arborizadas, parques ajardinados, campos de

esporte sem paümentação.

0,05 a 0,20
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4. INTENSIDADE DE PRECIPITAÇÃO

4.1- Período de recorrência "T"
O período de recorrência ou de retomo é definido como o período de tempo médio em anos

dentro do qual é igualada ou superada pelo menos urna vez, determinada intensidade de chuva-

Para o presente trúalho, será utilizado o período de retomo de 10 anos.

4.2- Intensidade de prrccipitação 6Í"

A intensidade da chuva será obtida através do trabalho desenvolüdo pelo Mestre em Eng.

Ciül na area de recursos hídricos Ricardo de Aragão, apresentado na publicação específica - Chuvas

Intensas no Estado da Paraíba - UFPB.

A equação geral da relação IDF usada neste estudo é dada na forma (Bemard, 1930):

. K.T*
I 

-- (t + B)^

Onde i é a intensidade máxima (mm/tr); T expressa a frequência em termos do tempo de

recorrênci4 em anos; t é a duração da chuv4 geralmente em minutos; B, n, m e K são constantes

locais.

A curva IDF escolhida foi a do município de Itaporang4 já que os parâmetros obtidos foram

da sua região, conforme üsualizamos no mapa a segúr:

E

í
,
j

Lô[glt[ale (kEtc (grau3,

hdrosourrdos S.

Ensahiro

t

Os coeficientes B, n, m e K adotados estâo na tabela 01
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Tabcla I -Norne Lat (s) Lon (w) N* Período B n m K
A Navarro 6'44', 3A'27', 30 <6s-94) t5 o,693 o.l6l 936
Ei. Sta. Rosa 604?' 16'4'. 17 (65-ae) l6 o.746 o.277 765
B. Sta. Fé 7'1g'. 3a'3 I' t5 <67-94\ to o"729 o, lal 8r3
C. Crande 7'14', 35"52', tl (6ó-89)

(ó3-92)
§

l3
o.227
o,o95

334

Guarabirâ 6'50' 35-29' l2 (ó5-A r ) 5 o,53ó o,239 246
Tapero.á 7.t2', 36'5()' l5 (63-93) 7 o,497 o,o74 342
Teixeira 7't3' 37"15' l7 (63-8s) la o,6()4 o.16() a77
Seridó 6'5 r' 362s'. l6 (7e-94) a o,543 o,l6a 492
Itaporanga 7'L9' 38'9' t2 (65-a3) t5 o.5ao o.oa3 527
J- Pessoa 7'a' 34'53' 6 (a l -86) to o.39a o.oa7 290
Monteiro 7's2', 37.7'. I (67-86) lo o.6'0'4 o.295 392
Patos 7"t' 1'70t7' s (65-47) t2 o,639 o,3{}5 429
B. Exp. Sumé 7.43'. 36"57'. 9 (44-92) 12. o,735 o,1 87 474
São Gonçalo 6.-50' 3A'19' 7 (8 I -a7) 7 (),651 o,301 352

(') N an()s usados no tmbalho

4.3- Tempo de concentraçâo

O tempo de duração da chuva, igual ao tempo de concentração da bacia é o tempo necessário

para que avazão da área de drenagem passe a contribuir para a seção de controle em estudo, ou sej4

o tempo em minutos que leva uma gota d'água teórica paÍa ir do ponto mais afastado da bacia até o

ponto em estudo. No estudo desenvolvido foi considerado para a veirficação da capacidade das üas

igual a 20 min.

4.4- Capacidade de escoamento das vias

O cálculo da capacidade de escoamento das üas, será baseado no método em ügor na

CDHU, considerando-se a caixa da via como um canal de seção tansversal parúólica de flecha

igual a 0,15m e o nível d'água tangenciando o vértice da parábola, sendo que a lâmina máxima

admitida na sarjeta é de 0,13m, conforme Figura l.
L

-I
I

"J--1-
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6
,í"1

+=+
l"-lf--

Figura 0l: Seção transversal típica das üas

hdro Sonados §.

Erycnhho
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Sendo:

V: velocidade de escoamento à seção plena (n/s);

Q: capacidade de escoamento à seção plena (m3/s);

I: decliüdade longitudinal da üa (n/m);

A e B: valores tabelados em frrnção da largura da via; e

L: largura da üa (m)

V = AJ'''

Q = B.Ittz

4.5' Capacidade de engolimento das bocas de lobo

A capacidade de engolimento de uma boca de lobo é avazão que esta boca de lobo é capaz

de suportar. O cáiculo da capacidade de engolimento das bocas de lobo difere de acordo com o

tipo de boca de lobo. Para este projeto foram usadas as segúntes:

4.6- Boca de lobo de guia

Esse tipo de boca de lobo pode ser considerado um vertedor e a capacidade de engolimento será:

Q = 11703. L. y^l§
=1r73*1*0r13^1§

Sendo:

Q: vazão de engolimento (m3/s)

L:comprimento da soleira (m)

y=altura de água próxima a abertura da guia (m)

4.7- Boca de lobo com grclha (Escolhida no Referido projeto de pavimentação)

A captação do escoamento superficial das sarjetas para Íts galerias pluüais e feita por

intermédio das bocas-de-lobo. As bocas-de-lobo devem ser localizadas de maneira a conduzirem

adequadamente as vazões superficiais para as galerias. Nos pontos mais baixos do sistema

hdro Sour do6 §.

E4ohcim
CREA /PB: l5t 8
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deverão ser necessariÍrmente colocadas bocas-deJobo a fim de se evitar a criação de zonas mortas

com alagamento e águas paradas. As grelhas funcionam como um vertedor de soleira liwe, e sua

vazÁo é calculada pela equação:

Qi = 1§6. P. y^l§
Sendo:

Qi = vazão de engolimento da grrclha (m3/s)

P = perímetro da abertura da grelh4 descontando os lados pelos quais a âguanão entra, como por e
exemplo, o lado junto à face do meio-fio (m);

Y : altura de água na sarjeta sobre a grelha (m)

Considerando que todas as bocas-deJobo utilizadas sâo iguais, as capacidades de

engolimento para cada uma delas também serão. Sendo P :2,20 m (1,00 + 2x0,60) e y : 0,13 m,

o valor encontrado foi de 0,171177 m3/s, mas na prática esse valor é um pouco diferente, pois

pode existir alguma obstrução por detritos, irregularidades no pavimento e alguns outros fatores

mais, é aconselhável utilizar um fator de redução da capacidade de engolimento das bocas-de-

lobo, como mostrado na tabela abaixo.

l-.ocalização na
sârietã

Tipo Boca
Lobo

% perrnitida sobre o
vel<)r têórico

R;nto Baixo

grria 80
grelha longitrrdinal 60
grelha triansversal .r

orr longitudirrat cornf
barras transverseis )__-- 11o!6 dos walores
cornbirradas --F- indicados para a grelha

correspondentc
Tabela 1. Fator de redução para bocas-delobo

O fator de redução encontrado para ponto baixo foi de 50yo, jâ que o tipo de boca-deJobo

utilizado foi o com grelha. A capacidade real de engolimento será dada pela multiplicação davazãa

máxima tórica de engolimento da boca-de-lobo pelo fator de redução encontrado, resultando em

0,085589 m3/s.

Considerando agora o valor acima encontrado, podemos locar uma quantidade correta de

bocas-de-lobo ao longo das üas paÍa que toda a água pluüal seja escoada

PtdrcSouzadoc §.

ErycnhciÍo

I)e guia
Corn greltra
Cornbinacla

EO
50
65

Ponto
lnterrnediário
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sarjetas até enconffarem uma boca-deJobo no seu caminho, sem que haja problema algum de

transbordamento de água durante esse processo. Esse valor foi encontrado para cada rua diüdindo a

vazÁo total pela vazÃo de engolimento da boca-deJobo escolhida, arredondado para um número

inteiro. Sendo assim, foi encontrada a quantidade necessária para cada rua conforme quadro de

cálculo das bocas-delobo anexo.

4.8- Boca de lobo combinada

A boca de lobo combinada é utilizada quando a intenção é utilizar os dois sistemas de

engolimento de água. A sua vazãa é calculada pelo somatório das duas vazões anteriores.

Logo, Q: Qguia + Qgrelha

Após todas as análises, são inseridos os dados em uma planilha de

dimensionamento e capacidade da sarjeta esta segue em anexo e respeita as formulas descritas

aclma.

/*o §ürs da

PEDRO SOUZA de forma digital por PEDRO SOUZA

LEITAO NUN
LEITAO NUNESO9O63925433

10.06 09:34:53 {3'00'

Pedro Souza Santos Leitão Nunes
Engenheiro Ciül

CREA/PB: 161604632-5

Catolé do Rocha - PB, agosto de 2023.
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Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha-PB.

Obra: Pavimentação de Ruas em paralelepípedo.

DADOS DA OBRA

PROJf,TO: Pavimentação de Ruas no Município.

PROPRIETÁRIO: Prefeitura Municipal de Catole do Rocha-PB.

LOC^LIZAÇÃO: Diversas Ruas no município.

Ánna DE PAvIMENTAÇÃo:8.429,7r m2

FINALIDADE

A presente especificação tem por finalidade descrever de forma clara os serviços a serem

executados e materiais a empregar, definindo Normas e Condutas Técnicas a serem observadas na

execução da pavimentação em paralelepípedo no município de Catolé do Rocha-PB.

OBJf,TO DA OBRA

O município é carente de infraestrutura em grande parte da sua área de expansão,

principalmente em pavimentação de ruas. Com o objetivo de diminuir os transtornos da população,

em especial nos períodos chuvosos e para dar um deslocamento tranquilo do trânsito.

Será construída uma pavimentação em pedras graníticas constituídas de pedras entalhadas

em forma de paralelepípedos, rejuntado com argamassa no traço de 1:3, com Meio-fio (Guia) em

concreto pre-fabricado, Meio-fio em pedra granítica para travamento, construção de calçadas com 7

cm de espessura, rampas em concreto, drenagens profundas e Dissipadores de Energiq conforme

apresenta projeto anexo. Foram contempladas no referido projeto de pavimentação as Ruas:

1. Rua Aline Gomes;

2. Rua Genaldo Alves da Rocha;

3. Rua Genival Diniz;

4. Rua Jose Bonifácio;

5. Rua Rita Maria Soares;

6. Rua Sinfrônio Gonçalves.

',lro 
Süur dos S.

fu.eheiro
CIIAl?B:
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FISCALIZAÇÃO

A FISCALIZAç^O é o preposto direto da PREFEITURA junto às obras, que dá as

instruções para execução dos serviços, podendo rejeitar ou alterar processos de execução, aplicação

de mão-de-obra, de material e equipamentos considerados inadequados à execução do projeto.

Toda liberação será tomada tendo em vista o conteúdo destas Especificações. Os casos

omissos serão resolvidos mediante consulta à FISCALIZAÇLO. As dúvidas suscitadas na

interpretação do Projeto e das Especificações serão encaminhadas, inicialmente, à FISCALVAÇ^O

que, caso julgue necessário, consultará sua instância superior.

Todos os pagamentos de taxas e licenças serão de responsabilidade da CONTRATADA" bem

como a execução e fixação, em local a ser definido pela FISCALIZAÇÃO, de placas indicativas da

obra, nas dimensões e modelos fornecidos pela Prefeitura.

Será mantido no escritorio da construção, um liwo de ocorrência onde serão anotados, pela

CONTRATADA e pela FISCALZAÇÃO, todos os fatos que interfiram no desenvolvimento dos

trabalhos.

Consideram-se como partes integrantes destas especiÍicações, as instruções registradas no

liwo de ocorrência, concernentes a serviços, materiais, equipamentos e mão-de-obra.

Os materiais que derem entrada no canteiro, só serão considerados recebidos e aplicáveis,

depois de inspecionados e aprovados pela FISCALIZAÇÃO.

A CONTRATADA facilitará ao pessoal da FISCALIZAÇLO, üwe e seguro acesso e trânsito

no canteiro de trabalho.

As obras, a serem executadas, obedecerão aos cálculos, desenhos, memórias justificativas do

projeto e a estas Especificações.

No caso de eventuais divergências entre elementos do projeto, serão observados os seguintes

critérios:

A. - as cotas assinaladas prevalecerão sobre as respectivas dimensões em escala;

B. - os desenhos de maior escala prevalecerão sobre os de menor escala;

C. - em outras divergências, prevalecerá a interpretação da FISCALIZAÇÃO;

Pldro souados s.
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D. - os casos omissos ou particulares do projeto, que não estejam detalhados e especificados,

serão decididos pela FISCALIZAÇÃO ou pela instância superior prevalecendo, em

qualquer caso, o que estabelecem os quantitativos constantes da Planilha Orçamentári4

objeto da Licitação.

A EMPREITEIRA deverá providenciar as seguintes instalações no canteiro de obra:

A. Sanitários para operários;

B. Tanques para água da construção;

C. Equipamentosmecânicos;

D. Canteiro para depósito de material exposto ao tempo;

E. Instalação de água potável;

F. Escritório para FISCALIZAÇLO;

G. Colocação de placas indicativas da obra com desenhos fornecidos pela

PREFEITURA;

H. Instalação elétrica para a obra;

I. Almoxarifado;

J. Alojamento para operários, se necessário.

ADMTT{TSTRACÃO NA ORRA

Serão exercidos por ENGENTIEIROS responsáveis, mestres gerais e demais elementos

necessários para a boa execução dos serviços.

Será procedida periodicamente a remoção de todo o entulho, ou detritos, que venham a se

acumular no decorrer da obra.

Deverão ser apresentados à FISCALIZAÇÃO, "croquis" indicativos das instalações, antes de

sua efetiva execução".

hdro Soua Nunes

Civil

CREA 16160{532-5
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ARASTT'CIMTNTO R S.FR\rICOS PÍTRT ICOS

O abastecimento d'água e realizado através da CAGEPA regional e a energia elétrica ficarâ

por conta da ENERGISA ou qualquer outra atividade que se faça necessária para perfeita execução

da Obra.

NISPOSITTVOS PRÍ'I IMTN ART'S

0.1. A execução de todos os serviços contratados obedecerá, rigorosamente, os projetos fornecidos e

as especificações, que complementam, no que couber, deverá ser combinado previamente entre

as partes.

0.2. Compete ao Construtor fazer previa visita ao local da obra para proceder a minucioso exame das

condições locais, averiguarem os serviços e material a empregar. Qualquer dúvida ou

irregularidade observada nos projetos ou especificações deverá ser previamente esclarecida com

o proprietário e autor do projeto.

0.3. No intuito de tomar todas as precauções necessárias a evitar a ocorrência de acidentes na obra,

informamos que durante a execução dos trabalhos deverá ser rigorosamente observada as Norma

Regulamentadora do Ministério do Trabalho OfR -18 Obras de Construção, Demolição e

Reparos).

hdro Soua Nunes

Civil

t60t632-5
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1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

Antes do início das obras, a empreiteira se responsabilizarâ em entrar em contato com a

concessionâria de energia local para remanejamento de qualquer poste que por ventura esteja nas

faixas de rolamento a serem pavimentadas.

1.1- Placa Indicativa de obra

Será em chapa de aço galvanizado, tamaúo 2,00x 4,00m.

1.2- Locação de Pavimentação.

A locação da obra consiste na locação do eixo do traçado, seu nivelamento e seccionamento

transversal, a marcação e nivelamento dos "offsets", bem como alocação de todos os demais serviços

previstos paÍa a execução da obra. Os controles geométricos que serão realizados visando aferir os

resultados obtidos pela contratada e que pressupõem a utilização de tais serviços serão conduzidos

em conformidade com os termos e condições estabelecidos.

2.0 TERRAPLANAGEM

2.1- Demolição de Concreto Simples.

Todas as calçadas que interferirem na acessibilidade serão demolidas, seguindo à risca o

projeto topográfico e orçamento anexo.

2.2- Regularízaçáo de SuperÍÍcies com Moto niveladora.

Apos a regularização de 20 cm da superficie a via deverá estar perfeitamente regularizada e

consolidada, obedecendo às condições de alinhamento, greide e seção transversal especificadas em

Projeto Topográfico.
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Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha-PB.

Obra: Paümentação de Ruas em paralelepípedo.

2.3- Desmonte de Material de 3a categoria, sem uso de explosivos.

A escavação a frio (sem o uso de explosivos) se justifica pela proximidade das rochas de

logradouros, das casas e seus complementos, sendo inconveniente e desaconselhável o emprego de

explosivos para o desmonte a fogo. Neste caso, será feito o desmonte a frio, empregando-se o

processo mecânico (rompedor), manual, o processo químico ou pneumático (cuúa metálica).

Deverá ser empregado o processo de perfuração rotopercussiva para abertura de furos

devidamente espaçados que em seguida serão arrasados com uso de cuúa metálica.

Qualquer excesso de escavação no fundo, seja por desmoronamento de material, ruptura

hidráulica de fundo de cava, deficiência de escoramento ou ficha inadequada, será de

responsabilidade da CONTRATAD.\ ficando esta responsável por preencher o fundo com po de

pedra, areia ou material equivalente aprovado pela fiscalizaçáo.

Figura I - Rompedor pneumático com cunha hidráulica

2.4- Retirada de material de 3'categoria

Será utilizada uma retroescavadeira sobre rodas para retirar o material de 3u categoria após a

escavação ou desmonte, e em seguida o colocará em cima do caminhão basculante, onde seguira para

o local especificado pelo TOMADOR.
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Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha-PB.

Obra: Pavimentaçâo de Ruas em paralelepípedo.

2.5- Transporte de material de 3" categoria com caminhâo basculante de 14 mr para rocha

A escolha do equipamento para caÍTegamento, transporte e descarga dos materiais escavados,

em bota-fora ou outra área, frcarâ a critério da CONTRATADA e deverá ter sido definida no Plano

de Escavação.

Durante a execução dos serviços, poderá a ADMINISTRAÇÃO exigir a remoção e

substituição de qualquer equipamento que não corresponda aos valores de produção indicados no

Plano de Escavação, ou seja, considerado, por qualquer motivo, insatisfatorio.

A rocha oriunda da escavação deverá ser lançada em bota-fora definido pela

CONTRATADÀ e sempre com autorização por escrito do proprietário, transportada em caminhão

basculante de l4 m3.

3.0 PAVIMENTAÇAO

3.1- Meio-fio (Guia) em concreto pré-fabricado

Os meios-fios serão assentados e alinhados ao longo da pista de rolamento como mostram o

projeto anexo. Serão em concreto pre-fabricado, dimensões l00x15xl3x30cm, rejuntado com

argamassa 1:4 (cimento: areia), incluindo escavação e reaterro. Os meios-fios deverão ter suas faces

aparentes sem falhas ou depressões. Quando curvos, os meios-fios deverão obedecer aos raios de

curva projetada.

A face livre deverá Íicar aproximadamente vertical ao meio-fio, constituindo o ressalto, com

15 a20 cm de altura exposta. O piso superior do meio-fio deverá ter de 15 a20 cm de largura.

Os meios-fios deverão ter suas arestas rigorosamente alinhadas como estabelecida em projeto

e serão rejuntados com argamassa.

3.2- Pavimentaçâo

Os pavimentos graníticos serão constituídos de pedras entalhadas em forma de

paralelepípedos e assentados sobre colchão de areia ou po de pedra com espessura de l0 cm de modo

conveniente a fim de possibilitar o entrosamento necessário e obedecer a condições projetadas de

greide, alinhamento e perfil transversal. As juntas serão preenchidas com cimento e
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Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha-PB.

Obra: Paümentação de Ruas em paralelepí@o.

areia no traço 1:3, alternadas em relação às duas fiadas vizinhas, de tal modo que cada junta ficasse

dentro do terço medio do paralelepípedo vizinho.

A penetração da argamassa do rejunte entre as pedras deve ser, no mínimo, de ll3 da altura

da pedra (3,3 a4,0 cm).

O espaçamento entre as pedras (espessura) deve ser de 1,5 a2,0cm.

3.3- Meio fio em Pedra granítica

O assentamento segue o mesmo processo do meio-Íio (Guia) em concreto pré-fabricado,

serão executados como cinturão de travamento no final da pavimentação travando o pavimento,

devendo a face superior ficar no nível do pavimento acabado conforme demonstrado em projeto

topográfico.

3.4- Execução De Passeio (Calçadas), Piso de Concreto com concreto moldado in loco.

Será executada em concreto não estrutural moldado in loco no traço 1:3:5

(cimento:areia:brita), FCk: 12Mpa, Com espessura de 7 cm, preparo manual.

3.5- Rampas de Acessibilidade

As rampas terão pisos táteis direcionais e de alerta (ladrilhos) dispostos na rampa de acordo

com projeto em ANEXO. Os pisos táteis serão em blocos de concreto pré-moldado (ladrilho) e

obedecerá ao dimensionamento do projeto específico.

3.6- Limpuafinal da obra

Apos o termino de cada rua, será feita a limpeza da mesma com vassoura.

4.0 SINALIZAÇAO VIARIA

4.1- Pintura de meio-fio com tinta branca a base de cal (caiação)

Será executada a caiação do meio fro (Guia) em concreto pre-fabricado, após o

assentamento rtdro Soua dos |'lunes
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Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha-PB.

Obra: Pavimentação de Ruas em paralelepípedo.

4.2- Placas de identificação de rua

Deverá ser providenciada placa de identificação para todas as ruas. Terão dimensões de

45x20 cm e colocadas em local de fácil visualizaçáo. Serão em chapa esmaltada.

4.3- Confecção de placa em aço no 16 galvanizado

As placas para sinalizaçáo vertical têm por finalidade regulamentar o uso, advertir sobre

perigos potenciais e orientar os usuários durante os seus deslocamentos na rodovia. Esta

comunicação é feita por mensagens padronizadas, quanto a sua forma, tamanho e cores de modo a

permitir a compreensão fâcil, rápida e eftcaz pelos motoristas e demais usuários da vi4 sendo assim

sua confecção devera atender os requisitos estabelecidos no projeto de sinalização viánia, segue os

seguintes volumes:

o Volume I - Sinalização Vertical de Regulamentação
o Volume II - Sinalizaçío Vertical de Advertência
o Volume IV- Sinalização horizontal

'Devem ser colocadas na posição vertical, fazendo um ângulo de 93o a 95o em relação ao sentido do fluxo de

tráfego, voltadas paftr o lado externo da via;
.O afastamento lateral das placas, medido entre a borda lateral da mesma e da pista deve ser, no mínimo, 0,30

metros para trechos retos da via, e 0,40 metros nos trechos curvos;
'Deverá ser colocada no máximo a 10,00 metros do prolongamento do meio-fio ou do bordo da pista

transversal;
'Í-oc,alízadado lado direito da üa (exceto quando sua visibilidade estiver prejudicada)

4.4- Suporte e travessa para placa de sinalização

Os suportes e pórticos paÍa a sustentação das placas de sinalização e de identificação de ruas

deverão atender às mesmas especificações técnicas da confecção da placa acima.

5.0 DRENAGEM PROFUNDA

5.1- Locaçâo de Rede de água ou Esgoto

o Deve-se atentar para o procedimento executivo descrito abaixo

o Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;

o Corta-se o comprimento necessário das peças de madeira;
hdro Soua dos S.

CREÂ /?I:



o Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido o pontalete (peça

de madeira);

o O pontalete e inserido no solo; o nível é verificado durante este procedimento;

o Jnterligam-se os pontaletes com uma tábua de madeira;

o Em seguida, é feita a pintura de todo o cavalete;

o Verificam-se as medidas do cavalete instalado com o projeto;

o Faz-se a marcação dos pontos com pregos.

5.2- Escavação Mecanizada De Vala

Será utilizada Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira, tração 4x4, potência líquida 88

FIP, caçamba da carregadeira com capacidade mínima de I m3 e caçamba da retro com

capacidade de 0,26 m3. Peso operacional mínimo de 6.674 kg e profundidade de escavação

máxima de 4,37 metros. O procedimento executivo deve seguir a escavação descrita no projeto

de engenharia. A escavação deve atender às exigências daNR 18

5.3- Escoramento de Vala

o Apos a abertura da vala, deve-se executar o escorÍlmento da vala para evitar

desmoronamentos.

o O serviço de escoramento inicia com a colocação das tábuas de madeira espaçadas

de 1,35 metros de "eixo a eixo", assim que a escavação dispoaibiliza frente de

serviço.

o Após a colocação das tábuas, é feito a cada metro de profundidade da vala a

instalação das escoras.

o A partir daí os demais serviços são executados tais como: preparo do fundo,

assentamento da tubulação e reaterro (atividades não inclusas nesta composição -
utilizar composições específicas para tais fins)

o Durante o reaterro é feita a retirada dos escoramentos simultaneamente.

,tdlo §ouza dos S.
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5.4- Base para Poço de Visita Circular para Drenagem, em Concreto Pré-Moldado

o Apos execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção dacava,

preparar o fundo com lastro de brita;

o Sobre o lastro de brita, posicionar o modulo de base com a retroescavadeira;

o Em seguida, executar a canaleta e as almofadas no fundo do poço;

o Sobre o modulo de base, posicionar o anel pré-moldado com a retroescavadeira,

assentá-lo com argamassa e revestir a junta interna e externamente;

o Sobre o último anel do balão, posicionar a laje de transição pré-moldada com a

retroescavadeira e assentá-la com argamassa;

o Posicionar o módulo de ajuste com a retroescavadeira e assentá-lo com argamassa?

deixando altura necessária para posterior colocação da tampa do poço.

5.5- Tampa Circular Para Esgoto e Drenagem, Em Ferro Fundido

Apos execução do poço de inspeção ou de visita, assentar a base da tampa com argamassa,

verificando o nível do piso e fixar a tampa na base.

5.6- Caixa com Grelha Simples Retangular, em Concreto Pré-Moldado

Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo

paÍa a execução da caixa;

o Sobre o fundo preparado, montar as fiôrmas da laje de fundo e, em seguid4

realizar a sua concretagem;

o Sobre a laje de fundo, assentar os tijolos da caixa com argamassa aplicada com

colher, atentando - separa o posicionamento do tubo de saídq até a altura da cinta

horizontal;

o Executar a cinta com fiôrmas, armadura e graute;

o Em seguida, posicionar a guia chapéu com a retroescavadeira e assentáJa com

argamassa;

o Finalizar a execução da alvenaria até a altura de apoio das

/d:r Nuocs
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a Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes internamente com chapisco e

reboco externamente somente com chapisco. Sobre a laje de fundo, executar

revestimento com argamassa paÍa gaÍantir o caimento necessário para o adequado

escoamento das águas pluviais;

Por fim, posicionar o quadro da grelha, assentá-lo com argamassa e colocara

grelha e a tampa;

A execução do mesmo devera seguir a risca o projeto Arquitetônico em anexo.

5.7- A especificaçâo do referido seruiço segue o mesmo vide acima.

5.8- Colchão de Areia

Consiste no espalhamento de uma camada de areia, media ou grossa, sobre a base existente.

Suas principais funções são permitir um adequado nivelamento do fundo da vala que será

executada, distribuindo uniformemente os esforços transmitidos à camada subjacente. A

espessura do colchão deverá ser de 8 cm.

5.9- Tubo de Concreto 400mm

o Antes de iniciar o assentamento dos tubos, o fundo da vala deve estar regularizado

o Transportar com auxílio da escavadeira o tubo para dentro da vala, com cuidado

para não danificar a peça.

o Limpar as faces externas das pontas dos tubos e as internas das bolsas.

o Posicionar a ponta do tubo junto à bolsa do tubo já assentado, proceder ao

alinhamento da tubulaçáo e realizar o encaixe.

o O sentido de montagem dos trechos deve ser realizado de jusante para montante

,caminhando-se das pontas dos tubos para as bolsas, ou sej4 cada tubo assentado

deve ter como extremidade liwe uma bolsa, onde deve ser acoplada a ponta do

tubo subsequente.

o Finalizado o assentamento dos tubos, executam-se as juntas rígidas, feitas com

argamassa, aplicando o material na parte externa de todo o perímetro do

,jdro Soua dos S.
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5.10- Tubo de Concreto 600mm

Vide tubos de 400 mm

5.ll- Reaterro Mecanizado de Vala com Escavadeira Hidráulica

o Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor

umidade ótima de compactação prevista em projeto

o Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia.

o Executa-se o reaterro lateral, região que recobre o tubo, atendendo as

especificações de projeto e garantindo que a tubulação enterrada fique

continuamente apoiada no fundo da vala sobre o berço de assentamento.

o Prossegue-se com o reaterro superior, região com 30 cm de altura sobre a geratnz

superior da tubulação, nas partes compreendidas entre o plano vertical tangente a

tubulação e a parede da vala. O trecho por cima do tubo não é compactado paÍa

evitar deformações ou quebras.

o Terminada a fase anterior é feito o reaterro final, região acima do reaterro superior

ate a superficie do terreno ou cota de projeto. Esta etapa deve ser feita em camadas

sucessivas e compactadas de tal modo a obter o mesmo estado do terreno das

laterais da vala.

o No caso de existir escoramento da vala a mesma deve ser retirada

simultaneamente as etapas do reaterro garantindo assim o preenchimento total da

vala.

5.12- Boca para Bueiro Duplo Tubular

A construção da Boca de Bueiro Duplo Tubular em Gabião tem como objetivo fornecer uma

estrutura de drenagem efrcaz e durável, capaz de manejar o fluxo de água em uma ârea

específica. Esta estrutura consiste em duas aberturas tubulares de 60 cm de diâmetro,

posicionadas em um gabião com alas inclinadas a 45o para garantir a estabilidade da estrutura.

O processo construtivo da Boca de Bueiro Duplo Tubular em Gabião envolve

r'edrc
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. Preparação do local: Limpeza e nivelamento da írea, escavação das bases;

o Montagem dos gabions: Assembleia das estruturas com malha de aço e

preenchimento uniforme com pedras;

o InstalaÇão dos tubos: Posicionamento alinhado e inclinado dos tubos de concreto;

r Concretagem das alas: Montagem das fôrmas, inserção de armações de aço e despejo

do concreto, seguido de cura;

o Proteção e filtragem: Uso de geotêxtil ao redor dos tubos e gabions para evitar erosão

do solo;

o Finalização: Limpeza da área de trabalho e cuidado com normas de segurança em

todas as etapas.

5.13- Ponta de Ala

A ponta de ala deverá ser executada conforme projeto arquitetônico anexo. Esta será feita nas

dimensões especificadas, sendo composta totalmente por concreto ciclópico fck 10 Mp4 com

30oÁ de pedra de mão. A ponta de ala deverá ser construída acima de um lastro de pedra britada

no 3. Para seu formato, deverão ser utilizadas formas em tábuas.

6.0 Dissipador de Energia

O dissipador de energia é um dispositivo que visa promover a dissipação de energia de fluxos

d'água escoados atraves de canalizações, de modo a reduzir os riscos dos efeitos de erosão nos

proprios dispositivos ou nas áreas adjacentes. A dissipação de energia visa à diminuição da

velocidade do escoamento nas estruturas hidráulicas e nas saídas de galerias de águas pluviais,

drenagens e principalmente nas situações de chuvas intensas e enchentes, para que seja minimizada a

ocorrência de desgaste ou erosão.
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Estado da Paraíba
PrefeituraMunicipal de Catolé do Rocha-PB.

Obra: Pavimentação de Ruas em paralelepí@o.

6.1- Meio fios graníticos

Serão executados cinturões de travamento devendo a face superior ficar no nível do

pavimento acabado na construção do dissipador de energia apos a drenagem profunda, conforme

detalhe apresentado em projeto topográfico.

6.2- Pedra Argamassada (Pedra de Mão)

Apos a regularização da superficie e a execução do cinturão de travamento será espalhada no

solo uma de pedra de Mão, em seguida a mesma será compactada. O referido serviço tem como

objetivo diminuir a velocidade das aguas pluviais captadas na drenagem profund4 evitando assim a

erosão no solo natural após o seu deságue.

Catolé do Rocha- PB

Agosto de2023.

*iro Soua kitãn Nunes

cRtA

t7



RS 1.€1.962,5S

ffistMPr-6/20a-PARAIBASBC-06/20Ut-JPA-JobPGg-PESTCRO3-0'r/2023-PARAEÀSICRO2-fi/2016-Peib€

Cat ó do RodlaPB

Und Qd Ydoí U.t8.ECódgo 0@lÉo

(B.201 .00/D€R

000&l

PóFb P[-AC NOrcÂIWAOEOBRA

srw LocaçÁo oE PAUUENTAÇÀo. tr-102or8

lÍ2

M

36,51

0,48

g,$

0,61

3.1.1

12 139.8

oERO3.m9.í 3

1 00575

PÍóFb

SIWI

OEMOLçÀO DE CONCRtrO SIMPES

REGULAÂ|ZAÇÃO OE SUPERFICTES COM iIOTONTVET-ÂDOã N_11m19

5,85

1251,S

212,11

0,10

M,B

0,13

1m1

0,173

t0ít6g

(04.9i0.mx0€R-
PA)

e4900

cPu+P05

84523(êOiJR.P)

§lüPI

§MPl

PÍógb

SIMPI

P.ógb

PÍúp.b

ASSENÍilEMO E GUN (MEItrP) EM ÍRECHO RETO, CONFECCIONADA EI/l CONCRETO PRÊ.
FÂAR|oÂDO, OIMENSÔES IMX15X13X3O CM (COiIPRIMENTO X USE INFERM X BASE SUPERM X
Àrum). Pmvre URM (us vÁRo). §_(M16

UECUçÃO OE PAUMENTO Efl PMTELEPIPEDOS, REJUNTffiffiO 6M MC{ffi TRAÇO 1 :3
(qMÊNÍO Ê ÂREn). AF_ffi

FORNECTiTENÍO E APUCÂçÂO D€ MÊrO FtO Efl PEORA GRÁNrnCÀ

ÉXÊCUçÀO DÊ P§IO (WCEA) OU BSO OE CONCRETO CO{iI CONCRETO MOLDÂDO IN LOCO,
FE|TO EM OARA ACÂSÁilENTO CONVENCTOi{AI- NÁO RmDO. S_@
Rep- ê ffi ffi n- Fhm@c (u& m dçà M bÍgoÉ & 1.5 m&

M

)Í2

It

m

UNIO

rl2

ãr5,0

E35, íe

17,5

17,ü

I

r251,50

1.1,05

80,4í

28.08

e5,6i

7.345.12

0,/()

56,50

101.n

§,73

841,@

9.§,9

0,51

851

UMP€ZÁ FIML O€ OARA (PAUMENÍAÇÀO)

74.S5,

1.3.7

r02408

13521

521v17

10360,1

SINÂP

stw

srcRo3

SI}üPI

M

U}Tlo

il2

UNID

ã,6

2,74

8

1,14

82.50

152.71

112,81

1,U

1U,í

í3,81

1a2,S

2m,

1_
FORNÉCIMEffiO E INSTMÇÀO DÉ SUPORÍE DE MAOEIRA PARA PLAC§ DE §MIAÇÀO, EM
soLo, coM H= oE 2,5 M E SEÇÁO OE 7,5 X 7,5 Clt. N_lvM.

PIffiUil OE MEIGIO COil TIMA BMMA BASE DE R (ruÇÁO), AF-6TZ}2'

MCA DE ÂCO ESMTMA PM IENNFrcAAO E RUÀ ?5 CM X 2O'CM

Pk ffi m n' 1A gM @m Élcú Í&r6ílêlM iip I + lll - @da.çao

1 41,151.1 M99& 0,48 0.61 s,srMPr LocAÇÁo oE PAVMET{TACÁO. AF_10/2018

oER03.e00.í 3

rfi!575

1cx51

t0zrt

e5876

PóP.b

SIW

SINÂPI

stw

srNiAH

M3

t&

M3

T3

21,47

1ffi,14

61,C2

61.82

185.a4

212,11

o,10

í 18,G5

x,n

1.85

m,n

0,13

119.63

§,74

2,v

1n.21

DEMOUÇÃO OE COrcREÍO SIMPLES

REGUWhÇÀO OE SUPERFICIES COM MOTONTVÉUDORA tr_l 1r2O19

M3XKM

EffiE E UreRA* SgTEmn(BL@OS OÉ ROCIiASOU UTmS), d mEGE
PNEUMÁICO MÁNUÂ! EXCLUSIVE CÂRGAE TMft, tr-OYÚ21

ÍRANSPORÍE COT CA,,INTIÀO SÁSCULANTE DE I' T, Eil VB URru PAVT'ENTADA OMÍ ATÉ 30
X,, (UNlt»DÉ: M3xxx). tr-072@o

REIRÂDA OE MATERÁI O€ 3I CAIE@RÁ
REnGgVmEtm - gclusm mm

(PdS E$AVAÇÂO/DESMONTE) ÉM VÂrIS, COM
É ÍRÁNSPORÍE. tr-032021
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SMH
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EXECUÇÁO OE PAVMENÍO EII PAMIET.EPÍPEOOS, RÉJUMMENTO COTT ARGA'IASSÀ IRAÇO I :3
(crMEMro E AREIA) tr_Osa@O

FORNECIMENTO E PLrcAÇÁO DE MEIO FO EU MM MINA

uEcuqAo oE PAssÉro (mçM) N Prso DE coNcRETo c,oil corcRETo Mm rN L&o,
FErO Eil GR ÂCNEmO CNWTmL NÁô ÂRilÂOO AF-08rã)22
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Pópíb
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ASSENTÁr,ENÍO OE GrrÁ (MÊOF|O) EM ÍREClrO RETO, Cd{FÊCCTONADA Ér CONCREÍO PRÉ-
FffircÂoo, oorENsôEs 1@xr5x13x30 càr {cof,iPRtM€NÍo x BÂsE TNFERToR x aÂsE suPERoR x
ÀTURA), PÁRA W URM (U$ VúRoI tr-M16
EX€CUÇÀO OE PAVIMENÍO EM PARÁLÊLEHPEOGS. RÊJUNTA,,IENÍO COiI ARa!,ASSA TRÂço 1 :3
(ouEffio E mEA). #_M2O

FORNECIMENÍO E ÂPLICAçÁO DE MEIO FO EM PEDM GWlllCA,
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O€SOffiE O€ UTERhL O€ 3F CAIEGORA (gLGOS OÊ R@ffi OU UÍÂCOS), COU MÁRTELETE
PNEUMÁNCO NUI EXCLUSIVE CARGA E IRÂNSPORTE tr-03í2021

REÍIMDA E MERI OE } ME@RN (ÂPÓS ÊSCâVAÇÁO/DÊSTTONTE) EM VEÀS, COil
RETRO€SCAVADEIRA. EXCLUSIVE CARGA E MSrcRÍE. tr-O3TÀNl
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F§RrcmO, DIMENSÓ€S 100X15X13X30 CM (COilPR|MENTO X NE |NFER|OR X B§E $PER|OR X
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s8i 14
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sn12
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ffi

SNÁPI

SIMFI

SIMPI

SIMP

slMPI

SIl{ÂPI

SINAPI

ffiprb

SIMPI

§NÂPI

OREilAGEfl PFOFUITDA

LOCAÇÀO DE REOE OE ÁGUA OU EMTO. S-1M018

ESCAVAÇÂO MENzuÀ DE VM COM PROFUNDIDAOE MAIOR OUE 1,5 M ATÊ 3,0 M (MÉDN
MONTNTE E JUWTEruM COMPO§ÇÀO POR TRECHO), RETROESCAV (0.26 M3). LÂRGURA OE 0.8 M

A 1 ,5 M, EM SOLO OE 1A üIEGORA LOCâS COM WO NÍVEL DE INÍERFERÊNCA S-MMI

ESCORAXENTO DE VAA ÍIPO PONTAIETÉAI'ENTO. Cil PROFUNDIOADE DE O A i,5 M, IÁRGIJRA
MENOR QUE 1,5 il. ÂF_O@O20

BASE PÂm POçO DE VTSilTA ORCULÂR PÂRA ORENAGEU. EM COI'ICRETO PRÉ{,O{.DADO, OúilETRO
TN1ERNO = í ,20 M, PROFUNDI»DE = Í ,m r., EXCLUNOO TAIIPÁO. tr-052ü1-PA

TilPA gRCUUR PARA ES@ÍO E DRETúGil. ET FERRO R'NDIDO. DTÂflETrc NIERNO = 0,6 M,

AF_1T8m

M COI' GREL}IA §UPLES RETANGUTÂR. il CONCRETO PRÉ{OIDADO, DITÉIT§ôES NÍERNÂS:
o,ex1,ox1,0x. N-12tam

CÀXA COM GREI.}IA OI,PLA RÉTA'IGUI.AR. E}I CONCREÍO PRÊ{rcDADO, OIMENSÔ€S INTERNAS:

0,5I?2xr,ot. AF_121frN

COICHÃO OE ÁREIiÂ

TW DÊ CSCRETO (SIMPLES) PARÂ REOES COT.ETOR§ DÊ ÁGUAS PLI'VIáIS, OúTEM OE E
MM, JU}ITA RIGIOA INSTA.ADO EM LM MM BÂIXO NTVEL OE IMÍRFÉRÊNC|ÂS . FORNECIMENTO E
§sEffiffiffio.F_í20í5
TUBO OE CONCREÍO PARA REOES COLETOffi D€ ÁGUAS PLUVIAIS, OI.ÂiIEÍRO D€ 600 MM, JTNTA
RÍGIOA INA§ EM LOCAL COT' 8ÂIXO NTVEL OE INÍERFERÊNOAS. FORNECIUENTO E
ASSEMTAÍENTO. AF-I2I20í 5

REATERRO MECANIZADO DE VM COII ESCAVADEIRA HIORÁULH (CAPÂCIo^DE OA CÂçÂTTBÀ 0,8
if,/ PoÍÊNcA 11í HP), TTRGURAAÍÉ 1,5 M, FROFUNT)IÍ)ÁOÊ OE 3,044,5 lt, COa' SOLO D€ í.
CATE@RIA EI' LOCAIS COM BAXO NiVÊL DE INTERFERÊNCIÀ §.0,T2016

BB PÁRA BUE'RO Dt'PIO IUBULAR D = M CT EM GABiÂO, ALAS COil ESM D€ /I5'.
INCLUINDO FÔRUAS É MÍÉRIAS, ÂF-07l2021

POMA DE A.A

FORNÉCIMEMTO E APUCAC,ÃO DE MEIO FIO EM PEDRA GRANTflCÀ

PEDRA ARGATÁS$ w clilffio E ffiElA í :3, ffi OE ffiGÁilÁ,ssA El, VOLUME - AREn E
PÊORA DE MÃO COT'ERCIAIS. FORNECIMENTO E ASSEI{TÂAIENTO. AF OO/|IO22

Ro Rà tlri. SdE

8ERUçOS PRELmMnES

LOCAÇÀO DE PAVIMENTAçÂO AF_102018

ÍERRAPIâIIAGEil

REGULffiTZAÇÁO OE SUPERFICTES COM MOÍON|VE|.áDOm AF_1 12019

DESMONÍÉ DE MÍERBL OE 3I CÂTEffiÁ (BLMS DE ROC}iAS OU MÍACO.S), Cil ffiEt.ETE
PNEUMÁT1CO UANUAL EXCLUSIVE CffiGA E ÍRÁNSPORTE, tr O3T2O21

RENMA DE UAÍERIÁI OE 3T CAÍEGORÁ (PÓS ESCAVAÇÁO/DESMONÍE) EM VAIA, COM

REÍROESCAVADEIM. ãCLUSVE CARGA Ê ÍRANSPORTE. f OMÍ

TRÂNSPORTE COM CNINHÂO USCUWÍ€ DE í4 ÀF, EM Vh URBÁM PAVIMENÍÀDA, DMT ATÉ 30
ru (UNlOmE: M3xs). AF-07Àn0

M

ir3

vÍ2

UNID

UNID

UNIO

UNID

M3

M

M

175.85

311.82

527.55

5

5

a

2

,6,3

í8.í8

157,47

213,n

13

2,14

4.1e

5ã

17,X

6t717
:

1 000,1_5

2151,70

14n

11524

&a

11,!

94{r2.G'

1,l!0,12

ffi
2S,$

&,@.

#M
5.31

8,05

21,8

1.858,13

g$,ú7

1.211,19

2.7:n,â

t@.s

1,/i,12

s58,47

í4,31

11.917,4

1.550,18

§,73

568,88

11 93370

1W§

2021

SINAPI

SINAPI

PróÊb

UNID

UNID.13

(04.s10.02HoER-

1038@

%273

PB)
Pósb

stwt

I

1 559,

1.210,

s,41

7 -481

n1

1.1

5.2.1

5.2.2

99ffi4

ffi
1«X75

ím3rl

tozt€1

9587ô

SINÁPI

SINAPI

SIN^PI

SINAPI

0,13

1/§.03

s,70

zv

SINAPI

M3K

M6

6ã,62

4,9

4.9

14,7

19,2

152,2

21

8,79

1

ffi,4

0,10

118,05

28,23

185

e,65

80,41

28,98

695,61

7 §5,12

o,40

0,61

M2

M3

M3

PAWEilTAçÂo

SINÁPI

stw

Prógb

§MPI

msb

PóFb

101,92

38,73

s41.89

9.360.84

0,5Í

Ass€NTÀMENTo oE GUh (MEIo.FIo) EM TRECHO RETO, CONFECCIOMDÂ ÊM CONCREfO PRÉ.
FABRrcm, DIMENSôES 1uí5x13x30 cM (coMpRtMEMo x BÂsE INFERDR x ffiE suPERloR x
[TURA), pÂRA vrAs uRsaMS (us vúRo). AF_06/2016

ExEcuÇÀo DE pAvrMEMro EM pARALELEplpEoos, RãuffiilÊNTo coM ARsMAss rMÇo 1 :3
(SMENTO EAREh) AF_054020

FoRNEctMENTo EsLrcAÇÁo DE MEro Fro EM pEoucmlncA

ilEcucÂo oE PAssEIo (CALÇADA) oU PISO D€ CONCRETO COM CONCREÍO MOLDAOO IN LOCO,

FEtro EM oBm, ÂcNENTo coNvENcroNAl- NÁo ffimoo. AF_08/2022

RamE de adbikds u&âê nÉ Bim.nÉçó6 (lJffi 6m dçe6 @m kgur6 de 1 ,35 MG
tunbndo th Ô m&fo)

UMPEa Frw oE oBM (PAvrMEr'[aÇÃo)

PNÍUm oE MEIGHo mM ÍNÍÁ SMNCA A &SE DE C[ (CAÁçÀO). AF.M2,

PLACA DE ACO ESMITADA PM DENÍIFICACAO OE RUÀ %5 CM X 2O'CM

k em @ nô 16 gdvanizdo 6m pêlldh @Ír6ídiva 6p I + lll - ontu@o

FoRNEctMENTo E lNsrMçÀo oE supoRÍE oE mEtm pAm pucas DE slwãçÁo, EM

$LO. COM H= OE 2,5 M E SEÇÃO DE 7,5 X 7,5 CM. AF_03t2t2.
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103804
EM

13521

1024S StNÂPt

UNID

SIWI PUCA DE ÂCO ESMÂLÍADA PM IDENTIFrcAAO OÉ RUA '45 CM X T'CM

1,M

t

2

PóYb COLCHÁODEMEÁ

-Píógio PoNTADEM

2

6,Sí,3€

17,107,25

1.68,13 r.858,

6nSINAPI

14,7

9212 202,62

M393370 I 1,20

UNID12

UNIO 1.559.í8 Í.559.

ÍUBO DE CONCRETO (SIMPLES) PM REOES COLETOffi DÉ ÁGUAS PLUVI,AIS, DúilMO DE 4OO

SIWI MM, JUMA RIGDA INSTALADO EM LM COM BAIXO NÍVEL DE IffiRFERÊNCIqS . FORNECIMEMO
ASSENTAMENTO, tr-í2015

DIÀilETRO

0,8

SINAPI

N_12mâ

SINÂPI

2t,s

14,11

ÍIPO PONTALETWENTO, COM PROFUNDIDME DE O A 1,5 M, LARGUM
MENOR OUE 1,5 M.

102451 StMPt

CAN MM GREH SIMPLES RfrNGUW, EM MNCRÊTO
0,6x1.0xí,0 M.

115,28 18,12

11,7

stwt LCAÇÁO OE RÊOE OE ÁGUA OU ES@TO. tr-IOzOlO

UNID

ÍAMPA CIRCULAR PMES@TO E DRÊNAGÊT.I, EM FERRO FUNOIDO, OIÁMETRO INTERNO = 0.6 M,

sffi3

98114 s59.07

í82,88

10?7W

2ü21

9.402,63 11.917,8

TUBO DE CONCREIO PARA REOES COLETOM DE AGUAS PLUMS, DúilETRO OE 8OO MM, JUNTA
SIWI RIOOÂ INSTATADO EM LM COM BAIXO NIVEL DE INTERFERÊNCT.S . FORNECIMEMO E

ASSEffiMENTO tr-12015
§,47

901m

101570

ÉSCAVAÇÁO MECNEMA DE VM COM PROFUNODME MOR OUE 1 ,5 M ATÉ 3.0 M (MÊDA
MOMM E JUWTEA'MA COMPOSIÇÂO rcR RECIIO). RETROESCAV (0,20 M3), LARGUM DE 0,8 M

A 1 ,5 M, EM SOLO DE IA CAEMRIÂ LOCAS COM SAXO NIEL DE INÍÉRFERÊNCÁ tr-M21

UNID

97m

20m

95568

PRÉ-MoLDm, omENSÔEs NTERW: uNE 1.m,15 1.71,§

ff_12Í2tri20

47,4s,73

AREA É m 1.2ú.

kdro Surados S'

crEÀ /m:

BDI =
DÂTA BASE (REFERÊilcns)r smÂpupB - rdo d.

mã oEsollERÁIro

0ôn:

lrunlcÍpio:

Enôrrço:

Fonb d. drd6:

D60qâdr Hqida 85,8i6 Mosdid8 18,16%
Eoago §0.4..
Ilaeda:

V*.UrIM
thd Oúôt V& U.lBmCódgo D.olçIo

100575

PAWEÍ,,T4çÃO

DREI{ÂGET PiOFUI{DA

ÍEMMCM

tr

)É2

u

M3

UNID

w

61,25

490 0,'t0 0,r3

1,58

(04.910.02XOER-
PB)
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2,14

28,98

4A,A10s00



Catdó do RocfiafB RI 'r.43í.952.59

ffistMPt- {§/2021- PARAIBA SEC - 6r20zt -.P - Job P@ - PBSICRO3 - 0í12023 - PARAIE SICRO2 - il/ãÍ6 - Paib.

00.201 .00,DER

8€64

PóFio PtACÂINOICATIVAOÉOBRA

srwr LocÂÇÀo oE PAvTMEffiAçÃo. tr_10r2o18

M2 I

9,85 0,61

36,51

0,48

DER03 9m 13

u29,71

RETIRÂDA OE MATER T OE 3' CAIEGORIA (APÓS ESCAVAÇÃOiD€SMONTE) EM VALAS, COM
REMOESMVADEIM - EXCLUSIW NA E TRANSRE. AF MMl

42,35

0,

Í18,G5

&5.ã 28,8 s,78

s5878 M3XXM 255,74

M3

[r2

x3

M3

1,40.63

1.85 2,y

REGUURTZÂÇÂO DE SUPERFICIES COM MOTON|VEUmRA. tr_í ltz)l9

Próp.io

SINAPI1(xl5/5

1@3í

1@}31

OESMONTE DE MTERA DE 3'CAEGORIA(BLOCOS DE ROCMS OU MTACOS), COM WELETE
PNEUMÁNCO MANUI UCLUSIVÊ Cffiq E TMSPORTE. AF O3/202I

stw

SINAPI

SINÂPI
TMNSPORÍE COM CAMINHÀO SASCIJTâNTE OE 14 P. ET' U UREANA PAVIMEilÍMA OF ATÉ :O
S (UNDmE: M3Xtr). #_072Om

oEMOUÇÀO OE CONCRETO STMPLES

s[taH

Prógb

SIÍ\lÂPI

Pópíio

Pópíio

(04.010.02Ho€R-
FORNECTMENTO € APUCÂÇÀO OE MErO FrO Eü PÊORA GRANIICÀ

UMPEZA FIML O€ OSRA {PAVIMEMIAÇÁO)

u273 stwr M 1&S.42

101189 M2 5861,9

162,15

M3 1?,S
i

84523(GTOURJP) 0,40 0,5!M2

{,6 S,59

80,41 101,m

n,8 §,73

6ú5,61 0í,&

cPU+ms

un,71

assEt{TAt Er{To 0E GUA (METGFTO) Eta TRECflO RETO, CONFECCTONÂDA EM COr{CRETO PRÉ-
FMEADO, DUENSÔES 1MXI5X13XT CM (WRITEI{ÍO X B§E INFEROR X BASE SUP€R|oR X
aLÍuRÀ), PARA Vh§ URBA,{AS {USO VúRO). ÂF_G/2016

sEcuÇÀo oE PAulrEMo EM PARAELEPIPEDOS. RÉ't NrMEmO Cff mffi mÇO 1:3
(oüENÍO E ÂR€rA). AF_05/2Oã

PS)

940e0
EXECUçÁO OE PA,SSEO {CJLÇÂDA) OU PISO OE CONCRETO COM CONCREÍO MOLDADO IN LOCO,
FErTO EM OSRÀ ACêitll,tEMÍO CONVENCTOML. MO ARir DO. tr_08/2022

Ramp6 ô&atffi ffi napainâÊçõ6(ffim dF6ffi hrgun ô 1,35 ffi
tullffií56ôdlio)

gMPI

SINÂPI

102498

13521

5213,17

!0l0ga

il

UNIO

K2

uNto

12

í0.68

í04.5/

5r3.8í

PINTUM DE MEItrIO COM TINTA BNCA A MSE DE ffi (CAAÇÁO) AF_O52O2I

PUü DE ACO ESMITADA PffiA IDENNFCAAO DÊ RUA '45 CM X Z)' CM

slcRo3 tu ffi âço no lE gMd óm ÉÍoh @Íffi tiF I + lll - 6d6@o

148,42

s

1,11

a,s

t52,71

I,U

E,NÀD, FMNECIMENTO E INSTÂTAçÀO OE SUPORÍE DE WU PM ffi DE SIMçÂO' EM
-"- - SoLo. COM H= OE 2,5 M E SEÇAO OE 7,5 x 7,5 CM AF_032022

*dlosoua
ôos S.

ca§À/Ii:

»a
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ffi
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s003

90108

í0í570

10267

9a114

97833

€7€34

2mo

s5568

9212

9S70

1027N

2021

SINAPI

SINAPI

SINAPI

stwt

stwl

SIMPI

SIMPI

PóÊio

SINÂPI

SINÂPI

SINÀPI

swt

Pópfu

LocÂÇÁo oE REDE DE ÂGu ou EmTo. AF_10/r2018

ESCÀVAÇÃO MENIZADA DE VALA COM PROFUNDIDÂOÊ MAOR QUE 1.5 M ATÊ 3,0 M (MÉDüÀ
MONTANÍE Ê JUMm COTPOSTçÃO POR ÍRECHO), REÍROESCAV (0,26 M3), URGURA DE 0.8 M
A 1,5 M, EM SOLO DE 1A CATEGORA LmÀS COM MXO NÍVEL DE TNTERFERÊNCA ÂF_02l2021

ÊSOWEMO OE VALA NPO PONTAIETEÂM€NÍO. COfl PROFUNDME E O A 
' 

,5 M, WGURA
MENOR OUE 1,5 M, tr-OMO2O

USE PAM POÇO DE VISITA CIRCULÂR PARÂ DRENAGÊM, EM CONCRETO PRÉ{ODM. DúMETRO
INÍERNO = 1 .20 M, PROFUNDDME = í .M M, EXCLUINDO TSPÁO. ÂF 0512021 PA

ÍAMPA CIRCUN PM ESMTO E ORENAGEM, EU FERRO FUNOIDO, DúMETRO INÍERNO = 0,6 M.
§-12nü20

MXA COM GREffi SIMPLES RETNGUW, EM CONCRETO PRÉiiOLDADO, OIUENSôES INTERNAS]
0,6x1,0x1,0 M. tr_12r2q20

CÀN COM GRELHA OUPU REÍMGULÂR, EM CONCRETO PRÉ.MOLI»DO, DIMENSÔES INÍERMS:
0,sp,u 1,0 M. tr_l22ü20

M

M3

|ã)

UNID

UNIO

UNID

UNIO

M3

M

M

M3

UNIO

UNID

211,4

rô6,18

fl,8

I

I

6

2

10,58

2.,8

188,87

u,9x

4

4,í9

5,25

17,25

1.6,S

gn,77

1.(xx|,15

2.151,70

1U,27

115,28

2&4.

11,N

9.402.€r:i

1.N,12

5.3i

6,6

21,8

1.858.13

850.07

1271,&

2.m,2A

18,.,ú

116,12

358,47

14,31

11.$7,a3

1.559,18

ÍUBO DE CONCRETO (SIMPLES) PARA REOES COLEÍORAS OE ÁGUAS PLUVAIS, DÂilETRO OE 4M
MM, JUI{TA R|GIDA INSTAlffi EM LocAL coM wo NIVEL oE INÍERFERÊNoUqS . FoRNECIMENTo E

11

10

1l

12

í3

COLCHÃO DE AREh

ASSEffiffiEMIO, ÂF_l22015

PONTA OEM

TUBO DE COrcREÍO PR REOES COLEÍORÀS DE ÁGU'§ PLUVIAIS, OúMETRO DÉ 6U) MM, JUNTA
RiGIOA IRSTALADo ÉM Lm coM wo NIVEL DE INTERFERÊNChS - FoRNECIMENTo E
§SENTMENTO. §_1212015

R€ATERRO MECNMDO DE VALA COM ESCAVAOEIRA HORÁUUCA (CICACIDADÊ OA CAÇNU 0,8
i,P / PoTÊNcrA 111 HP), IÁRGURA ATÉ 1,5 M, pRoFUNumE oE 3,0 A 4,5 M, cfl sLo D€ 1.
CAEGMA EM LMS @M BAXO NIVEL OE INTERFÊRÊNCA f 0120'6

BOCA P'\]IA BUEIRO DUPLO ruBUW D = 60 CM EM «BÀO. M COM ESCOtrSIOADE OE 45",
INCLUINDO FÔRMAS E MATERIAIS, AF-072021

frÊb

SINÂPI
PEDRA ARGAilNn COM CIMENTO E mEh l:3, 4B DE mGAit§SA EM VOLUME - AREIA E
PEDRA DE MÂO COMERCAS. FORNECIMENTO E ÂSSENTAMEI{TO. AF 082022
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m

4,S

28,98
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CabÉ do Ro$aPB

stNAPt - 0512023 - PARAIBA S8C - 05/2023 - JPA - João Pea - pB

stcRo3 - 012023 - PARAIBA STCRO2 - 11/2016 -prairE

PUCA INDICAÍVA DE OBRA

LOCAçÁO DE PAVTMENÍAÇÁO. AF_l 0/2Or I

M2

M
'.r,' l:,?:3fl'"**

I
Aicompíimm x Largm)
A{4,002.q})
A{8,00}

1.1.2

Hr6 de 6hada a dcmolii' Altn
5.91t o-r,r.86'0.io

O-5,91i

= «E{.0.Ê!t.6+í9.ú0)
1251,56 «(Cmpim1{0m dâ Rh @m 6hada»

M3

.2.2

ASSENTAI Ea{To oE GutA (MEto+ro) EM TREcHo RETo, coNFEcctoNADA EM coNcRETo pRÉrABRrcADo,

orMENsôEs loox r sx'r 3x30 cM (coMpRrMENTo x BASE TNFERToR x BAsÊ supÊRroR x ArruR4, PARA vt^s URBANAS
(uso vÁRto). AF-6zor6

835,16

FoRNÊcIMÊNTo E APLIGAçÁo oE MEIo FIo EM PEoRA GR,AI,IÍTIGA.

.E§ir***
((E i.0 e E6t.6+19.8O)

. *. u ((Compnmm'Lsgm & RE 6m elçeda))
"-- "* P{l 39,80'var*hrd)LrMpEzA F|NAL DE oBRA (PAVTMENTAçÃo)

P= í.25Í,56

M

(((CofipÍimtu'Largm da Ru))
P{l 39.Eo'Vadávd)
F- 835,16

M

M3

.3.6 UNIO

M<Comprimffi dâ RE.2 bdcFAbdtm de Rr
265,6 rHr 39,80'2,00)-14,00

.32

.3.4

.3.5

M=265,60

«Ed.o â Ed.6+í9.80)

ExEcUçÃo oE PAssEIo (CALçADA) oU PIso DE coNcRETo coM coNcRETo MoLoADo IN Loco, FEITo EM oBRA,
AcABÂtíENTo coNvENctoNAL, NÁo ARMADo. AF oantr,,l

Ranp6 de aca6atldldê rnÍzrde m p3iffiÉ6 (dIà&. cm cdFds @m hÍgm dê 1,35 rEtG detdltando í56 do
neio fio)

ExEcUÇÁo oE PÂVIMENTo EM PARALELEPIPEooS, REJUNTAMENTo coM ARGAMASSA TRAçO 1:3 (CIMENTO É
ARE|A). AF_052m0

F=Ci!üÍao ilG Íffitu
Í7,5 F-í2:O;5,4,

F=í7,í)

0ü6: Já edá srô d@ítadâ a bÍgm (t5 m) do mcir-fo da Crlçâdâ
Fóíndâ -> (cmprimdto d. M2 hd@Abatr. dê R@)'hÍgm dê

17,67 cdçâ&L «lú@ dê R.mpã)'atdê))' Espãre do PÊo
A{««r39,Er2,(x}r4,00»1 20X(E.24E,(x)».0,07
A{17§D

FoRNEctMENTo E lNsrÀ-AÇÃo DE supoRTE oE MADETRA PARA pLAcAs DE stNAltzÁÇÂo, EM soLo, coM H= DE 2,5
M E sEÇÁo oE 7,5 x 7 ,s cM. Af _oxti2oz.

-^- - rcomDíitdo dê M€io Fb
^"'o p=2ssà

^ P=PL6 dê ldqüfi€çáo d. ú
' p=z.o trirsde

A<lúea d. PL CA O€ PARE).{PLACA O€ l"JMrE O€ VELOCOAÍ,E)
2,76 A {(r0,3!t'0,42f {)+(02o?,m»

A=2,7ô

- O. OErdd.dã d. s.poíb dG pb6 dê stÉE çto
" e{o,oo ur*raoa)

PTNTURA DE UErO+rO COM TrNTA BRANCA A BASE DE CAL (CÁIAçÁO). AF_(Er2(}2r

UNID

M2./i.3

UNID

PLAGA DE ACO ÊSMALTAOA PARA IOENTIFICACAO DE RUA, '45 CM X 20'CM

Plâ@ em âço n' 16 g6lvaíiado @m pelÍcula retorefêttÊ tipo I + lll - coÍêcÉo

'.,,,u ll,filf'**'"LocAçÀo DE pAvrMÉNTAçÃo. AF_í 0/201 8

DÊMOL|çÃO OE CONCRETO S|MPLES

M2

DÉsMoNÍE oE MÀTERLAL DE 3. CATEGoRI,A (BLocOs OE ROCHAS OU MATACOS), COM MARTET-ETE PNEUMÁNCO
MANuAL ExcLUsrvE cARGA E ,*spoRTE. tr ouozr M3

RMRADA OE MAÍERTAI- DE 3' ÔATEGORIA (APÓS ESCAVAçÃO/DESMOI{IE) EM VALAS, COM RETROESCAVADEIRA
EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORÍE. AF-03/2021

TRANspoRTE coil cAMNHÁo BASCULANTE oE t4 tif, EM vIÀ URBANA pAvlMENrAoÀ oMT AÍÉ 30 ,oú (uNlDADÊ:
M3XKM). AF_07ã,20

O-ára dê Élçádá a demoi' Ahm
24,47 tF48,9a'0,50

É21,17

«Ea!..o4 E{.7+1.15)
«(CmpÍiffi'L{gm rla RtE M *&»

1.383,í4 H l,t l,l s'Vrüiwí)
P= 1.3ô3,1 4

A'&E de RodÉ'Atn iredam
6'l ,82 A=1 03,03'0,60

A'61.82

- - -- R-Vobmê do D6mft d. Ro.*Eot'* R{r,@

T. Vdumê da rodE ' Di#mia do Bob Fqá

hdm Souza

M3XKM 1 85,a6 T{í ,6?3Kl'
T=185,46

6TEA/PB:

Civil

Nunes

Y.lorôffi:

R$ 1.€'1.952,59

Endffi Sociú -
- - I lMd#effiumngm!: 85,60% tr/bns[sta 48,1ô96 BDI = 0 T B sEfrtrEnâtcl g:8fiaâ?B-r&ô rorDEsoflEn^Do

MilóRA oE cÁLculo

[ÍEM DtscRÍiltÍllAcÃo Dos sERlÍcos uilD QTD. cÁLcuLo

R6AímOffi

SERVIçOS PREUTfliIARES

ÍERRAPLU{TGÊT

DÊMoLrÇÃo DE coNCRETo srMPLEs

REGULÂRIzAÇÁo DE SUPERFíCIES coM MoÍoNIVELADoRA, AF-l 1,2019

PAU$ENÍ çÁo

REcULARtzAçÃo DE supERFlctEs coM MoroNtvELADoRA. AF-11r2019



R§Cabló do RodraPB rl rt

tt
slMPl - 05/2023 - PARAIBA S8C - 0512023 - JPA - João Pea - P8
slcRo3 - 012023 - PARAIBA STCRO2 - il20r6 - Píaha

rIEil UiD

ASSENTAMENÍO OE GU!\ (ME|OFTO) EM ÍRECHO REÍO, CO|{FECCIOT{AOA Eil CO|{CRÊÍO PRÉ+ABRTCADO,
DMENSÔES r OOXI 5Xí rX3O Cil (COt PRTMENTO X aASE TNFER|oR X AASE SUPERÍ3R X ALTURA), PARÂ VIAS URBANAS
(uso MÁRro). AF_o6rÀr'r6

ExEcuçÃo oE PAvtMEt{Io EM PARAI-ELEPÍPÊooS, REJUMTAMÉNro coM ÁÂGÁrr,rÂssA ÍRAço r :3 (crMENÍo E
ARETA). AF 05/2020

Rrmpa dG ,o..ôIdrdc uüz.dc 6 p6rinq*.çõ6 (t,Íada. m cdç.d6 M hígm ê i.35 mêC6 dádrt .do t5qr do
m&tu) UMD

FORNECIMENTO E APUCAÇÃO OE MEIO Flo EM PEOR,A GRANÍTICA-

UMPEZÂ FIIÚAL OE OBRA (PAVIi,IENTAÇÃO)

t,

M2

M

M3

if{Cdlp.i rE b ô R62 hda}Abqt . dê Râ
271 M-(l41,ls.2,ooFlí,3)

M-271,(x,

EXECUçÀO OE PASSÊb (CA!ÇADA) OU P|SO DE CONCREÍO COil COT,TCRETO MOLDADO rN LOCO, FEITO Eli' OBR ,

ACABAÂ'ENTO CONVENCON T, MO ARiíADO . AF ú12@,

((E!40 â &t7+l.l5)
(((Cmpíiffi'Lr0D d. RE ú elç.d.))

t.3d',1,t Hlat,Ís1,/di{hi*)
P- t.3{ir.t4

((Ed.o. Eí.7+í.15)
-.- ^. («Compíim.ítúo'Lügm & Ru))
-'"' P{'t at,t 5ryríiáY.t)

P- 9aa,97

F-Ciürão dê TMmffi
m F.4.0$O,0O+E,00

F-2o.00

Obô: Já cô sr.to .rãàd. . hÍgm (15 m) do @b{o d. CdFd.
FóÍmJar + (@lp.inúb da M2 hdoaábdtn da tE)'f.ÍgE d.

2o,a.l cdFd.)' «&ú dê Rrtrp.)'Cfüà))' ErpGn ô Pbo
A{««r,rí,í52,0Gr 1,30».r rox(828..,m)r0,o7
A{20,4.4)

^ 
R-R.trrpÉ d. Aaaa.ÕId.dê

'R.4.00

Pla6 m .ço írc 16 CEidtado @m ÉlqL .Güú.t iiE So I + lll - drbcÉo

FORNECTMENÍO E TNSTAL^çÀO OE STTPORTE OE MADEIRA PARA PI.ÁCAS OE SINALjZAçÁO, EM SOLO, C,Oir H. OÉ 2,5
M E SEÇÀO DE 7,5 X 7,5 CM. Ar_Gn@

PIN]URA DE MEIGFIO COM ÍINTA BRANCA A BASE OE CAL (CAIAÇÃO). AF üt/2o2,I

PLACA OE ACO ESMÂLTADA PARA IOENNF|CACAO DE RUA, '45 CM X 2{}' CM

. Q- QEnÉ& dê epoíb dê Fh6 dê údâ(àô
- o{8.@ uÍ*Ld6)

M

UNID

UNIO

A{A.d & PLACA OE PARE}{PLACA OE UMIÍE DE vELocloADE)
2,rG A {(r0,3!t'0,42f 4)+(02r2,ür»

4.2,76

^,. rcoíp.iffi dê t cio FIo

'" P.27í.oo

^ 
HLá&ldàd[Ééo&M

' p.a.o uilaa

'r,rull,?iH***
't.1 LOCAçÁO OE PAUMENTAÇÁO. AF_í0r20r8 M

M3

nül

oEMOLTÇÁO OE CONCREÍO STMPLES

dâ RE @m calçâdâ))
REGULARTZÂçÁO OE SUPERFÍC|ES COM MOTON|VE|-ÁDORÁ. AF_r ú20r 9 t.569,07

r Eí.911'1.35)

D.á.c. d. 6lçad. . dsno&'Ahn
t !,93 0-39,78'0,30

D.rt,93

ASSENTAMENÍO O€ GUA (MEIOfIO) EM TRECHO RETO, CONFECCONADA Eil CONCREÍO PRÊ+ABRICADO,
o|MENSóES I mxt 5Xt 3X3O CM (COMPR|MEi{TO X BASE TNFERIoR X BÂSE SUPER|OR X ALÍURA), PARA VIAS URBÂNAS
(uso uÁnro). AF-6r2016

EXECUçÁO DE PAVIMENTO EM PARALEI.EPIPEDOS, Rq'UNTAT{ENIO COU ARGATTASSA IRAçO I :3 (CIMÉNTO E
ARET,A). AF_0s2020

FORNÊCIMENÍO E APUCAÇAO OÊ iIEIO FIO EM PÊORA GRAN|ICÀ

EXECUÇÃO DE PASSETO (CALÇADA) OU PiSO OE CONCRETO Cotrt CONCRETO MOTDADO lN LOCO, FEITO EM OARÁ,
ACABAT ENTô coNVENcmL, NÀo ARMDo. N oan0,2

lr{Cdrp.tflft ü Rr.2 b@»àqt r ê eD
379,12 t alÍ,352,@+2,85+2,tr5+2,64t+2,85+2,ü!+2,8+5 2>É,@

M.379,12

((E r0 . Ea9|11.35)
. ... .. («Cdn9.iffi'tÍgh d. RE)F(86d. RE)
"""" p-(í 9í,35'5,50F((6.dr2,s5F(ô,qr2,solr{6,0e2,(tF{30,7s»

P- 1.142.18

Fffi&TrMffi
§,45 Frl0,70*6,36+9,50+6,70+820

F-aiií5

0ü6: Já d cróo dÉdírdâ . bgfr (t 5 m) do mio-íb d. C.lç.dâ
FóÍfr.l D (@rTíiffi d! u? bd6+dnpl6núio).bqtn)1{!m

27,1I d. cdFd.» «&u dê R.nt9â)'Otd.))' E pãn do Pib
A{(«19í,3s?.u}+21,m)'25,80»'Í 2OX(82ú'8,00»'0,07
A127,11)

((Ed.o a Et}}il.35)
í.s6s,o? $§rffiffi;t'!rs* 

da RE m cded'))

P= 1.5ô9,07

Pl&o§0rrd06 §.

EllÊhÊLo

M

M2

M

M3

R.npil dG accsb-dadâ uützadô 6 Fvimffiçõê (ueadÉ m 6lçâd.ô M hÍgm ê 1,35 maü6 dcldÍrndo í 5d do
mcbÍo) uNlo

R-Rampa d. A.éfftuê
I R-a.Oo

UMPEZA FIN T oE oBR^ (PAVIMENTAÇÃo) M2

CRIA/PD:

Obn:

Municipio:

EilbsF:

B0l = o^r^ B^sE (REfBàü 8): sta pFa - t&*,23o€soEn rx)

rErôRA oE cILcuLo

QÍ0. CÂLCULO

PAUTETÍÍAçÁo



Rt 1.$1.952,59CabÉ do Rocfia+B
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do drdor:

FORNECn Et{rO E rMirALÂÇÃO DE SUPORTE DE uADETRA PARA PTACAS DE $I{AUZAçÃO, EM SOI-O, COfi H- OE 2,5
M E SEÇÃO OE 7,5 X 7,5 CU. AF oU:m22

,rr,rrrHHi*****PINÍURA DÊ MEIO+Ú COM ÍINÍA BRANCA A BASE DE CAT (CÀÂÇÂOI N _A52O21

- Hlâe dê lddüfáÉo dê M
' P=2,m uÍ*tâd6PIÁCÂ DE ACO ESMÂLTAOA PARA IOENÍIFICACAO DE RUA, 

"T5 
Ci,l X M'CM

Pla6 êD rço n' Í6 oâüErüado @m ÉlqÀ dddt ltE Fo I + lll - oíecçfo

r O. Oqii(,.(b d. e+oíb dê pbc ê dEe.Co
' O{4,m ur*r.d6)

UNID

M2

UNIO

A{PLACA OE Ui'ITE OEVELOCIDADE}
0,4 A {0r02.m»

A{,rt{}

1.í LOCAÇÀO DE PAVII ENTAÇÃO. AF_íOr20r8 *.rl:ffi*-'"M

M2

M3

M3

REGUTÂRtzAÇÃo oE supÉRFictEs coM MoroNtvELAooRÀ. AF-t ir20t9

'r.r ã:yH"***^*

M3XKI'

DÊSMONTE DE MAÍERIAT OE 3'CATEGORIA (ALOCOS Í'É R@HAS Ot,, MATACOS}, COÂT T'ARÍÉLTTE PNEUMAICO
iTAI{UAL EXCLUSÍVE Câ.RGA E TRANSPORÍE. AF 03/2021

REIRADA oE lr,ATERrÁr oE 3. CATEGoRIA (Após EscAvAçÁoDESMoNTE) EM vAr-Ari, coil RETRoESCAVADEIRÀ -
EXCLUSTVE CARGA É TRANSPORÍE. AF-G!202í

Í- Vdm d. ,od. ' t Exa do Boa. Fm
55,G4 T.16.í3«

Í-56,62

TRANSPoRTE cor c lrNrúo BÂscur^tÍÍE o€ 1/r ltr, EÀt vn uRaaxl pAuirÉ{ÍADÀ otÍÍ AÉ 30 Krí (uillDAD€:
ir3xrcr). AF-07/2@0

A-lúá dG RodÉ 'ÂIr. ltôdrÉ
rô,54 A{6,35'0,4(,

A.lC,í

((E!to â Estl 7+6.70)

. .*.. «(Cmpí|ffi'lrgm & R6 M c.lF.h))r'r"'J' P{316,70'raíom wíhd ótid. p.lo.rft6d)
P- 3.129,32

ASSÊNTAMENTo oE GUIA (MEro+ro) EM rREcHo RETo, coNFEccroNADA EM coNcRETo pRÊ-FAaacADo,

oIMENSÔES I OOxl sx,I 3x3o cM (oOMPRIMENTO X BASE INFEROR X BASE SUPÊRIOR X ALÍURA}, PARA MAS URBANAS
(uso vúRlo). AF_o62or6

ÊxÉcuçAo o€ PAVIMENTo Eil PARALELEdPÉOoS, REJUÚTA|€iTO COM ARGAMASSA ÍRAçO I:3 (CIT,ENTO E
ARETA). AF-05t2020

FoRNECTMENTo E ApucAÇÃo DE MEro Fro ÊM pÊoR^ GRANÍICA.

ExEcUÇÁo oE PAssEIo (CAIÇADA) oU PIso oE coNCREÍo COM CONCRETO MOLOADO IN LOCO, FEÍTO EM OARÂ,
ACABAMENTo coNVENctoNAL, NÁo ÂRMÂDo. Aç 08í2w

M{Coílp.itrfr d. Ru.2 Ldo.+@dd.múüiHAb.íú. dô R6)
670 rH3,16.702,0O+(3,Í3+l.l4+.|.7e+2,E r2,8t+t.3Á+9,3,txsíi,90)

M{70,m

(Ed-o. EÉi7+ô.70)
(«@1r!lr. d. RE »{B@ôóôR6)

2.r6t.n H3.6,7ekCm Efhd ottü.b pdo a,lo6dF((8dr2,85)+O,8r9,3E»
P' 2.066,8í+95,S
P-2.161,n

M2

F=Cirt ãodêÍlMffi
49,0 F:1 0.70+10,50+9,70+7,q)+7,1tr+5,00

F{9,90

0à6: Já d sldo dffid. . bÍg@ (í 5 m) óo mcio-fio da Calçarta
FóÍm.b + (ómp.tràto d. @2 hdo.+@mpLnEaol.bdünF.rgrn

49,03 dê €hâd.l «&{ d. R.nlPa}'Odc))' E+dr. do Pbo
A{«(3a6,70.2,00+27.00}53,90»1,20XG2Ea 2.(xr».0,O7
A.(49,03)

'.ãÍiff'**Rafrpú (r. aÉ..ôidrdG u&dú 6 pavtnâÊç66 (úIadÉ m olç.dú dfr lÚEE d. í.35 Mc d6slhdo i 5o do
mb íb)

UNID

((Edo. ErrT+6.70)
. .-.. («Comp.imêtu'bgm e RB ffi 6lFd.))
' ''" " *1a{6,lo'*p 6Íúvd obridr pdo âlMO

hdro Soura Nunes

Civil

uMpÉzA FrNÂr- oE oBRA (pAvrMENÍAÇÁo) M2

P- 3-129,32

CREA 16!6fi632.5

Pryimúaçilod€ fus rc ltunidpiodoCablído Ro.àaPB

EndffiSú -Ihwdeffifr
LJ@nffi: 85,6996 Moo$lda 18,16%

ObÍ.:

Munlcipio:

EndGço:

BDI = D T^B sEGEERÊxo sl:8úr âlFa-hô ,lÉtEsolÉn Do

ilErôrua oE cÁLdJLo

IIÊM DrscRllfltücÃo Dos sERvrcos UND QTD. cÁLqJLo

slNALzAç^ovúR

P vllaEt{Í 9Ào

M



1.,[í}1.952,59

Vrbrdo Coífô:

R$

Pryiruntação & Rutr m itunicido ds Cablá do Ro(,lsf8

Fonte de drdor:

Enc.mSo.r! uHdila HCl8i,t,mM: 85,6S96 lilgMlda18.16%

ObE:

Municípioi

End@çor

CatoÉ do Rodra+8

oiretu8&l mk pio

stNÁPt - 05n023 - PARAIM SBC - 052023 - JpA - João p6§ - p8

slcRo3 - 01/2023 - PARAIBA S|CRO2 - 't 12016 - Píaiba

BDI =

ilEilóRA DE CÂLCULO

hErú DrscRl$ilAçÂo Do§ s€RvrÇos UNO qr0. CÁLqJLO

PTNTURA OE METG.FTO COM Í|NTA BRANCA A BASE DE CAL (CA|AÇÁO). AF_05/2021 --- F=Comqimffi dc lrcio Fioo" p=620,óo

PLACA OE ACO ESMATÍAOA PARA IDENTIFICACAO DE RUA,'45 CM X 20'CM UNID
P=2.00 Unid.d6

Fla@ êh aço ÍP 16 galvaÍÍado mm pclldla Íêforef€liE tib I + l,l - Mlêcçáo
A--(ÁÍd dr PLÂGA OE PARE)+(PLACA OE UMITE O€ VELOCTDADE)

1,58 A 1(10,35'0,42)2)+(0202,00»
A.l,56

FORNECIMENTO E INSTALAçÃO DE SUPORTE OE MADEIRÂ PARA PLACAS DE SINALIZAÇÃO, EM SOLO, COM H= DE 2,5 Â O= Ouantidad6 de spone dê ptâcas dê SâIzaçâo
M E sÊÇÂo DÉ 7,5 x 7.5cM. AF-ún022 " 0=(6 oo unidad6)

ORÉI{AGE" PROFUT{I»

Compíiffi t-üo 4m mm + Cmpíimffi toào 600 mm + tarlaÉo do
&Fio

LOCAÇÃO DE RÉDE OE AGUA OU ESGOTO. AF_1Oi'2018 ... ". C{(6,í0+6,10+1,32+í,32+1,67+t,84 +
''"''" (r3,60*42,95*r r,85+r r.85+25,s2+rÍ,60+s,oo))+(r6.0+í6,()0)

c{'l E, t 8)+(í 25,6-Dr{34.m)
C=175,85

ESeAVAÇÃo MEcANtzADA DE vAl-A coM PRoFUNDIoADE MÀoR euE t,s M AÉ 3,0 M (MÊDIA MoiÍTANTE E
JUSANTE JMAcoMposçÃopoRTREcHo),RETRoESoAV(0,26M3),LARGURAoÊ0,8MA1,5M.ÊMsoloDElA
CATEGoRIA, LocAIs coM aAxo NÍVEL oE INÍERFERÊNCIA. AF 02021

31 1,82

v<l 7,.1t)+(22621 )+(.6,(}E)+(6.2)+(5.76)r(edr»
V=3í'1,62

ESCORAMENTO DE VATA, TIPO PONTAI,€TEAiIENÍO, COM PROFUNOIDADE OE O A I,5 M, LARGURA T'ENOR QUE 'I,5 M.
AF_0E2(}20

E- (6mprÍnffi dâ tÀ/arÉo 2 h&. f ahra
527,55 E{l75,65?'1,50

E{527,s5}

. Ou&üôd6 dê poç6 de Éltâ
" o{s,m)

r Qhríid.d4 dê bmpG d6 poçG d. viib
- e<5.@)

r OEnliiàde6 de A@s dc Lobo§IMPLES
'o{4,m)

- QBiüdad6 de 8o6 de LobcOUPLAt o{z,o)

t^2

M

M3

M2

aÂsE PARA poÇo DE vrsrÍA crRcuLAR PARA oRENAGEM, EM coNcRETo pRÊ-MoLDADo, otÂMEÍRo TNTERNo = r,20
M, PROFUNOIOADE = 1 ,60 M, ÊXCLUINDO TAÀiPÃO. AF-OszC2I-PA

UNID

ÍAMPA GIRGULAR PARA EscoÍo E oRENAGEM, EM FERRo FUNoIDo, oIÀMEÍRo INTERNo = 0,6}I. N .12.í2G2o UNIO

cAIxA coM GRELHA SIMPI.ES RÊÍANGULAR, EM coNcRETo PRÉ-MoLDADo, DIMENSÔES INTERTIÂS: O,6xI,Oxí,0 M,
AF 12i2!2! UNIO

cAtxA coM GRELHA DupLÂ RETAI{GULAR, EM coNcREÍo pRÉ-MoLDADo, otMENsôEs rNrER},tAs: o,re2xr,0 M.
tF _1U29&

colcHÂo DE ARETA

ÍUBo oE coNcREÍo (SIMPLES) PARA REoEs coLEToRAS OE ÁGUAS PLUVIAIS, OIAMEÍRO DE 4OO MM, JUNTA RíGDA,
,NsrALÁDoEMLocALcoilBAlxoNÍVELoEtNÍERFERÉNctAs-FoRNEctMENToEASSENTAÍr,IENTo.AF 12n015

TUBo DE coNcRETo PARA REDES coLEToRAs DE ÁcuAs pLWrAls. DúMETRo oE 600 MM, JUNrA RIGIDA,
tNsrALADo EM LocAL coM BAtxo NIVEL DE tMTERFÉRÊNcÁs - FoRNECIMENÍo E ASSENTAMENTo. AF 12rÀ,15

REAÍERRo MEcANIzADo DE vAIÁ coM EscAvÀDEIRA HDRÁUUCA (CAPACIOADE DA GAçAMBA: 0,8 U. / POÍÊI.ICIA:
'r í't Hp), |-ARGURA ATÊ r,5 M, pRoFUNooAoE oE 3,0 A a,5 M, coM solo DE r. cAÍEGoRrA EM LocArs co[,] BÂlxo
NÍvÊL oe INÍERFERÊNCIA, AF-O42Oí6

BOCA PARA AUEIRO OUPLO TUBULAR O = 60 CM EM GABIÃO, ALAS COM ESCONSIDAOE DE 45", INCLUIN@ FôRMÀS E
UATER|AIS. AF_07/2mí

PONTA OE ALA

C= mpíimffi dê tubiàÉo' hÍg@ d. vah' c.pãn do 6ldúo dê
alcia

í6,3 c{lE,í8.0,8{10,08}+{157,6ri,ã10,08}
c<r,Í6+t5,1{)
c<16,ú)

Cmpíimêhto tio 400mm
18,1E c-«0,10+6,1o+l,32+1,32+1,67+1.64)

c{r8,18)

Compíim.ito fubo dx,ínm
157,67 C= (r3,80+42,95+11,85+Í1,85+25,62+r'r,60+8,00»+(16,qF16.00)

c{rs7,64

Fómda* ((voLUME DE ESCAVAÇÃO OO ru8o {oomm{AREA OO
TUBO'COMPRTMENTO»+{(VOLUME DE ESCAVAÇÂO OO TUBO

,,, ,. 60omm{ÁREA OO TUBO'COMPRIMENTO»
'-'*- v{(í7..5X0,r3'r8,rE»+((2262íX0,2a.t2s.6D}+ (,í6,oEx0,2ru.@»

v{Í 5,09)+(r 9í ,r}2}+{37,Í 2»
v41324

- B=B@ dê Bif,i!t g=2.N

. P-PffidêAh
'p-t,oo

F=5,m+3,m+5.(x)
F.13.00

M3

UNID

UNIO

10

lÍ

't2

M

DESIPAI'OR OE EilENOA

FORNECIMENTO E APLICAçÃO OE MEIO FIO EM PEDRA GRÂNÍICA. M

M3
P=Pedía de Mão
P=,1,85'3,00'0, Í 5
É2,18

Prdro Souaa dos S.

EnScnhilo

PEoRA ARGÂ^TASSADA CoM GIMENTO E ÂREIA I :3, ,0{}% DE ARGAMASSA EM VOLUME - AREIA E PEDRA DE MÃo
COMERCI,AIS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. AF O82CZ2

2,14

CREAl?B:

D Í 8^eÊ6EÊnârcas): 8ilÂpFa.rdoô mDÉsoman

UNID

M3

F=M* Íô êm Pffi Gmnh
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RT r.431.052,59

E
slMPt - 05n0z3 - PÀRA|8A S8C - 05/2023 -.PA - Jo5 P§a - PB

stcRo3 - 01/20a - PÀRA|8A S|CRO2 - 11/2018 - Púah8
de dado!:

ÍIEI, uNo QÍ0.

".,u11:",ff**LOCAÇÁO OE PAVTMENTAÇÁO. AF_rO/ãr8

M2

M3

M3

REGUTARTZAÇÁO DE SUPeRFIOES COM MOTONTVELÁDORA. AF í12019

.,rxls******

M3XKM

((E!t.o a Ed.3+{.5o)

rr,, $!ãI$j;ff'tnom 
d' R@ cm erç'd'))

P.626.62

oESMoNTE DE MATERIAI- DE 3. CATEGORTA (BLOCOS DE ROCHAS OU MATACOS), COi' MARTETETE PNEUMA'ÍICO
MANUAL EXCLUSNE CARGA E ÍRANSPORIE, AF MT2@,I

RmRADA DE MAIERIA! OE 3. CÂTEGORTA (APÓS ESCAVAçÀODESMONIE) E[' VÀáS. COU RETROESCAVAOETRA -
EXCLUSTVE CARGA E TNÂNSPOR]Ê. AF_03/2O21

T. VofE d. rod. ' Oblfxir ô Bü Fm
'1,4,7 T'a.3(r3xil

Í.1,a,70

ÍRANSPORTE COU CArÀNlrÁO BASCUI NTE O€ 14 [f, ell Vn UAgruU PAV|I4EÍÍAOÀ OMÍ ATÉ $ Kil G.'N|oAOE:
M3XKM). AF-O7i,2O2O

frluu Oc AoCr'ftra ffcCam
1,9 A-1221'O,1o

A.a,9O

ASSEMTAMEMTO OE GUA (naêFlo) EM ÍRECHO REÍO, CONFECCTOa.TÀDA EM CONCRETO PRÉ+ABRCAm,
ofiENSôESiOOXISXi3X3OCM(CTIPR|MENTOXBASETNFERTORXBASESUP€RIORXA!ÍURA),PAR V|ASURBANAS
(Uso vúRlo). AF_6/2018

FORNECIMENTO E APLICAÇÀO OE UEIO FIO EM P€ORA GRANTNCA.

LIMPÉZA FINAL OE OBRA (PAVIMENTAçAO)

M2

M3

UNIO

M2

.,-. «(Cdnp.itEro'L'lm & RE))
'"'* P{64,6f7,m)

P' 45i120

((Ed.o a Ec.3+4.q,)

F{ffi&Ítâhmfr
2t Fr7.00+7,00+7,00

Fr21,m

EXECUÇÃO OE PASSETO (CALÇADA) OU P|SO DE CONCRETO COM CONCRETO MOL^OADO r.r LOCO, FEITO EM OBRA
ACAAN'ENÍO CONVENCIONAL, IúO ARMAOO. N OAIfuN

Rampú do acêsôf,ldádô ti&rrtaa É pdinEÊeõa (r&ad8 cm eh.da M hÍgE dG I ,35 trÉta dô@üÍxlo I 5m do
mio ÍD)

EXECUçÁO OE PAVIMENTO EM PARAr-ETEdPEOOS, REJUMTAIENÍO CO[a ARGAilASSA IRAçO 1 :3 (OilENTO E
ARE|A). AF_05/2020

M.(CdÍDíirft d. RE? b&.I+CoídãrEà
í 342 rr{c4,6r2,00F3,q}

irt-i32:0

(Eí.0 â Ed 3{-6lr)

tu,t gffi;:ü'r'-lm d' &r -" cd.d'))

P.528,62

Obs: Já ..tá *ndo dÉdÉ.ô r hrC@ (15 m) do mjo-fo lh Crh.d.
Fâhúâ ê (@hpíimftdr M2hdcffipbmffi)'bílm dê

8,79 6lF&)F «rúo d. Râmp.)'Oid.)l' E p6r. do Pbo
A<««6.r,60?,(x}}3,00»'í 20H(8,28.4,m».0,07
A{8,79)

r R.Raílpa d. AÉraô-ôê
' R=,r.00

FORNECTMEMTO E |NSTAIÂÇÁO Oe SUPORTE O€ illAD€|RA PARA P|-ACAS OE S|üAUZÀÇÃO, Eil SOLO, COIú Hr OE 2,5
M E SEÇÀO DE 7.5 X 7.5 CM. AF_03r2O2

PTNTURA DE MEtO+tO COM TTNTA BRANCA A BASÉ OE CAL (CAIAÇÁO). AF.q5à?f21

PLACA OE ACO ESMÁI-TADA PARÂ IOENÍIFICACAO OÉ RUÂ,',i5 CM X 2e CM

§ a. OErffida & d.poÍE & plâ6 rr. i*rçào
- 0=(6,00 Uíilrdá)

UNID

M2

UNIO

A{Áú@ & Pt CÂ O€ PMEF(PLACA DÉ uiltÍE OE l/ELOCtr)AI)€)
,r,sc A {(r0,35.0,42)2F(0202,q»)

A-r,56
Pbe em .ço íP 16 o.MaÍizádo @m ÉÍqi rcüúêíêliE tir I + lÍ - oíc@o

.ã.. rcotrp.iBtao da mrb Fp
'*É P=l3220

- P=Pt 6 d.lddliÍo€áo de u
' p-z,m u*raoe

LocAÇÃo DE PAUMENTAÇÃo. AF_r0/20181 M

h&o Soura dos S.

EDSenhito

REGULARTZAÇÁo oE supERFlcrEs coM MoÍoNwELADoRA. AF_r rz0r 9 M2

CRf.A/Pü:

P*inmte0ão de tusm Murdpio &CablÓ do Rodle+8

Cabló do RodlaPB

oireftBdolfuÍdpio

0bn:

Município:

Enô[9o;

BDI = t)ÀT B sEFlIERê€nq:ila rtpa-rrird.:,ao€8olEn Do

tíEtôRlA DE cÁLctLo

DrscRrililAcÁo Dos sERvrcos cALaJLo

Ru R t Lü{.8ó&
SERI,ICOA PREUTI{AREE

ÍERRÂPLAÚAOEiI

M

." ^. 
L'CmpíilffiôYÉ

""'" L{t 25

((Eco a Ed.3+1 25)

.ro $§;i5:;ffi't'* dâ Ru 6m 6rçaô»

P- 490.00



Câblá do RmhePB

stMPl - 05/2023 - PARAIBA SBC - $2023 - JPA - Joib PBsa - PB

stcRo3 - 012023 - PARAIBA S|CRO2 - 1'U2016 - Püaiba

Rh'2ladcF@mdcmfr
M{6r 252,00)+16,@
M=138,50

de Rampa)'Otdê»' Erpdfr do Pho

d

E9.3+1.25)

P= 321,62

Fsciúrão de TlMmffi
F=5,30+5,30
F=í 0,m

M2

Rempú da á@ssffidade díiu d6 6 pdimsúrçõ6 (ülÍzedü êm @k d.5 @m lúge de 1 ,35 meú6 dê@ntardo I 5dn do

nob ffo)

E APLICAÇÃO OE MEIO FIO EM PEDRA GRANÍTICA.

a Eá.3+1 25)
da RÉ 6m 6lçedâ))

EM TRECHO

M2

M

M3

UNID

EXECUÇAO OE PAVIMENTO EM PARALELEPIPÊOOS, REJUMTAMENTO COM ARGAÀ,IASSA TRAÇO I:3 (CIMENTO E
ARETA). AF_t,5/2020

LIMPEZA FINÁT DE OERA (PAVIMEMÂÇÃO)

AF_06/2016

OE GUTA
SUPÊRIOR X ALTURA), PARi\ VlÂS URBTANqS

EM CONCRETO PRÉfABRICADO,

ÊXECUçÃO OE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO OE CONCRETO COM CONCRETO MOTOADO IN LOCO, FETTO EM OBRA,

ACABAMENTO CONVENCIOI,IAL, NÃO ARMADO.'§ 
-OEI2Ü2,

de lddíifcação de M

6

DE MEtô.FtO COM TINTA BRÁNCA A BASÉ OÊ CAL (CAIÂÇÀO). AF_0512021

L
I

-|_
PLACA DE ÂCO ESMALTADA PARA IOEI.TÍIFICACAO OE RUA, 

"t5 
CM X 20' CM UNIO

UNID

Pla6 êm â@ no í6 gãlveniz.do úm peiÍâra íebmíêliEli» | + lll - mÍe@o

FORNECIMENTO E INSTATÁÇÀO DE SUPORTE DE MADEIRA PARA PLACAS DE SNALIZAçÁO, EU SOLO, COM H, DE 2,5
M E SEçAO DE 7,5 X 7,'CM. tç-O3t2t2. Unüad6)

M2

dê e.pft de pbes de sà.E Éo

h&o Leitão Nuncs

CiYil

CREA t6160{632,5

úáloÍ& oonm:

R$ 1.(}1.952,59

BDI = 0 rÀB 8E(REFEnÊxcnq:Sra pFB"Hoô úEo€8oicR 0o

MEflófl,AoE cÁLdrlo

UNO QTD. cÁLcuLoíÍEl,r DtscRlmNAçÂo Dos sÉRt/tÇo§

PAuilÉ!{ÍAÇÂo

srrlÂLEAçÂou^na

A=(Iúea dâ PLACA OE PAREHPLACA OE UMm DE VELOCIDADE)
1,58 A {(r0,35'0,/r2n)2)*(020?,00»

A='1,58

321,62



Põinfftaçáo do Rrc m ltuniripio d6 Catolô do Rdra+B

dc dado!:

Socht
Dêsndede HdiÊtâ

Cabló do R@ha-PB

Díffi fu8 do lituni:iÍÍo

stNÁPt - 0í2023 - PARÂ|8A SBC - 052023 - JPA - João P@ - PB

stcRo3 - 012023 - PARAIBA S|CRO2 - í1/201ô - PÍaiba

I|IEMóRA DE CÁLC]JLO

UND oÍ0. cálil-ofÍEM DOS

LOCAÇÃO OE REOE DE ÁGUA OU ÉSGOTO- AF_r 02018

Cmplmálo tôo a{X} mm + Cmpdmàb tóo dX, mm + tór@ do
Beio

35,75 C.(2,{r+2,35) + (5,(n»+(13,fi}}r3,00)
c{,75}+(5,00)+{26,00)
C-35,75

do tú6 ahmF(Comp.imeilo dG bo€s
ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDAOE MAIOR AUE 1,5 M ATÉ 3,0 M (MÊOA MONÍANÍE E
JUSANÍEAJMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), RETROESCAV (026 M3), LARGURA DE 0,8 M A I,5 M, EM SOLO DE 1A
CAÍEGOR!q, LOCA'S COM BAIXO NÍVEL OE INTERFÊRÊNCIA. AF-02/2MI

de vi*tâ
M3 í,36

v{4,56)+(9,00)+(37,a,a)+(3,36)
V=s,r,36

ESCORAITENÍO DE VALÀ TIPO PONTALETEÁI,iENTO, COM PROFUNOIOADE OE 0 A 1,5 M, I.ÂRGURA T ENOR OUE I,5 M.
AF OEzMO

E= (@mFiffi da bàdaÉo'2ladc f afrfr
10725 E<35,752rr,í)

E{r0725}

BASE PARÂ POçO DE MSITA CIRCULAF PARÁ ORENAGEM, Et' CONCRETO PRÊiJIOLDADO, OÁMETRO INTERNO = I 20
M, PROFUNDIDADE - í,60 M, EXCLUINOO TAMPÁO. AF_q"21'21_PA

UNID . OEilxd.d6 de poÇ6 dê virta
'o{r,oo)

TAMPA CIRCULAR PARTA ESGOÍO E DRENAGEM, EM FERRO FUNDIOO, OÂITIETRO INTERNO ' 0,6 M. AF_12020 UNIO . Q6nüdedê dc bmF dG re dê viBib
' oír,oo)

CAIXA COM GRET}IA SIMPLES RETANGUTÁR, EM CONCRÉTO PRÉ-I'OIDADO, DIUENSÓES INTÉRNAS: O,6X1,OXl,O M.
AF_12nim

UNID - O6Ííidadê d. B@ dê LoboslMPtEs
' o{z,oo)

C= 6mpi.rênúo de tÀtação ' hífm da E!i' ÉpãE do 6ldÉo dê
@à

COLCHÃO DE ARELA M3 3,28 c{ir,75.0,80'0.08)+(31
C-(0.30+2,98)
c{3,28)

,00'Í,20'0.08)

ÍUBO OE CONCRETO (SIMPLES} PARA REDES COLETORAS DE Á6UAS PLUVI,AIS, OIÂMETRO DE 4OO MM, JUNÍA RÍGIOA,
INSTALADO EM LOCAI COM BAIXO NÍVEL OE INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. AF_'Í20I5

Compíimffi üóo a00mm
M 4,75 C{C2,«}}2,35»

c{{,75}

.10
ÍUBO DE CONCRETO PARA REOES COI.ETORAS DE AGUAS PLUVIAIS, OAMETRO DE 600 TIU, JU}.{TA RiGIDA,
INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO NIVEL DE INTERFERÊNCNS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENÍO. AF 12/2015

M
Comp.Ínetu tÀo 6ü)mm

31 C{(5,(x»r3,(x}|r3,m))
c=(31,00)

.11

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA HIORAUUCA (CAPACIOADE DA CAçAMBA: O,E If, / POTÊNCIA:
1 I I HP), LARGURA AÉ 1,5 il, PROFUNOIOADE DE 3,0 A a,5 M, COM SOLO DE l. CATEGORIÂ EM LOCÀS COM BÂüO
NÍVEL OE INTERFERÊNCIA, AF_g/20Í8

M3

FffiUhâ ((VOLUME DE ESCAVAÇÀO DO TUBO 4OODM{ÁRFTA DO
TUBO.COMPRTMENTO»+((VOLUME DE ESCAVAçÁO DOÍUBO

. . . 600mfr(ÁREA OO TUBO'COMPRTMENTO»
' "' v{({.56X0.r3'4,75)F((9,q}X0,2e5,00))+ «37,sH0.2E26,m»

v<(3,e/a)+(7,60)+(30,16»
v{l,70

B@A PARA EUEIRO DUPLO TUBULAR D = 60 CM EM GABÁO, ALÂS COM ESCONSIOADE OE 45", INCLUINDO FôRMAS E
MATERIAIS. AF-O7Tã2'

uNrD 2 B:m"d'tui'"

uNro ,E=iiã"**PONTA DE AU

D|S9IPADOR DE EI{ÊRAÀ

FoRNEcTMENTo E ApLrcAÇÃo DE MEro Fto EM PEDRA GRÂNircA.

II I
F=Mêlo fo êm Pe&a Grannim

13 F=5,0O+3,0O+5,00
F=í3,00

PEORÂ ARGAMASSADÀ coM clMENTo E AREIA I :3, ,lO% OE ARGAMASSA EM VOLUME - AREIA E PEORA OE MÁO
COMERCI,AIS. FORNECIMENIO E ASSENTAMENTO- AF 082022

M3
P=Pcdrá dê Máo

2,íE Ea.E5.3,m'0,15
P=2,18

kdroSCIze Nunes

üvil
CREA 15t60t532.5

,dorôContô:

R$ 1.,t3í.952.59

BDI = D TÂB sE 6rrmÊrcnq: sraprps. t& ô 2!í, IxsoER^Do85,61% llarsistâ 48,',8%

0blr:

Município;

En&ngor



slMPl - 0í2023 - PARAIBA SBC - 05/2023 - JPA - Job Posa - PB

srcRo3 -0't/2023 - PARAIEA STCRO2 - r1201ô - píaiba

úEq*sb Pab
S€h&EMM

kd:r Soüle dos s.

Eryeúeiro

C3.EA /PB:

Obn: Pavircnb@& R/s m }tddpiodecdádo Ro.àa.PB

Município: Catoló do Rmha+B

Endf,çor DimftBôtitunidÍ*)

Fonte d€ daôr:

::r,Yt DmrsdaHaiEà 85,6S15 thmslsbt8,.t696LJmffi:

Vdor& Corfdo:

RS 1.431.952,59

BDI = DÂT BÀsEGErÊRÊflcuq: 8il{Áprp8-r.b't 20aDE6orEnADo

mEróRAoE cÁLGJLo

lÍÊr,t UI{D QID. cÁLcuLo
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ANEXO I

LISTA DE VERIFICAÇÃO EM ACESSIBILIDADE

ITEM DESCRçÁO

ATENDIMENTO' ETAPA DE VERIFICAçÃO

ITEM DA
NBR

g(E(yí5:

oBs.

sr[,t
NÃo
nesta

etapa-

tüA -
Justificar
(nâo será
vermcado)

PELO
CONCEDENTE

OU
MANDATÁRlA-
' NO PROJETO

DE
ENGENHARIA

PELO
CONVENENTE
NO PROJETO

ÜGCUTIVODE
ACESSIBILIDADE

PELO
CONVENENTE
NO LAUDO DE

CONFORMIDADE

J[!

6v,(rU
o

1

Há indicaÉo em
projeto do traçado da
rota acessÍvel na
área de inteNençâo?

x s S 6.1

U)

o
o.
J

o

2

As calçadas nor'as
ou reformadas
po§suem faixa livre
com largura mÍnima
de 1.20 m?

x S S S 6.12.3.b)

?
As Íaixas lúres nâo
po6suem
obstáculos?

x n S 6.12.3.b)

4

As calçadas nor'as
ou reformadas
posguem faixa de
serviço com largura
mlnima de 0,70 m?

x n S S 6.12.3.a)

Em casos de
calqadas novas ou
reforÍnadas com
largura superior a
2,0m, há faixa de
acêsso?

x n S
6.12.1

6,12.3.c)

b

A faixa livre possui
2,10m(balturalúre
nas calçadas novas
ou reformadas?

x s s 6.12.3.b)

7

A sinalizaÉo
suspensa está
instalada acima de
2,10 m do piso nas
calçadas novas ou
reformadas?

x n S s 5.2.8.2.3

A faixa livre ou
passeio das calçadas
novas ou refornadas
possui inclinaçAo
transversal de até
3o/o?

x n S S 6.12.3.b)

Y

Nas calçadas novas
ou reforrnadas há
sinalizaçâo tátil
direcional quando da
ausência ou
descontinuidade de
linha-guia
identiÍicável?

x n s s

ABNT
NBR

16537 -
7.8.1

10

A sinalizaÉo visual
possui contsastê de
luminância, em
condiçoes sêcas e
molhadas nas
calcadas nôvas?

x n S S 5.4.6.2

11

Há sinalização tátil
ou piso táül para
informar a existência
de. desnÍveis,
oqeto§ suspenso§,
equiPamentos,
mudança de direÉo,
travessia de
pede§tre, inÍcio e
término de Íampas e
escadas,
rebai)@mentos de
guia nas calçadas
no\ras ou
reformdas?

x n s

5.4.6.3
ABNT
NBR

I 6537 -
6.6-7.4

rtdrc Sura dor S.lritão

Frtohko
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8
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12

A faixa lrvre das
calçadas novas ou
reforrÍladas possui
piso com supeíÍcie
Íegular, firme,
estável, rÉo
treFrdanb e ant
derrapante, sob
condiÉo seca ou
molhada?

x n s s 6.3.2

13

O acesso de veÍcuÍos
aos lotes cria
degraus ou desnÍveis
na f;aixa livre nas
calçadas novas ou
reforrnadas?

x n s s 6.12.4

14

Os rebaixamentos de
calçadas r

elevadas
travessia
constantês

ou faixas
para a

das vias

intervenção estão
direÇâo do fluxo
travessia
pedestres
calçadas novas
reforrnadas
reforrnadas?

da
na
da
de

em
OU

ou

x S s 6.',12.7

15

Os rebaixamentos de
calçadas possuem
inclinaçAo igual ou
inferior a 8,330Á (nas
Íampas lateÍais e
central) ou igual ou
infeíor a 5'Yo paÍa
rebaixamento total
(nas rampas laterais)
em calcadas nor'as?

x n
6.12.7.3

6.12.7.3.4

'16

Os rebaixamentos de
calçadas possr.,pm
rampa central com
largura mlnima de
1,50m em calçadas
novas ou
reforrnadas?

x s s 6.12.7.3

17

Os rebaixamento6 de
calçadas seo feitos
de fonna a nâo
reduzir a largura da
faixa livre ou passeio
em medida inferior a
1,20fi em calçadas
novas ou
reforrÍEdas?

x n S s 6.12.7.3

18

Há dêsnlvel entÍe o
término
rebai)(amento
calçada e o
canoÉvel
calçadas novas
reforrnadas?

do
da

leito
em
ou

x n S S 6.12.7.3.1

19

Há rebaixamento do
canteiro divisor de
pistas, com largura
igual à da faixa de
travessia?

x s S S 6.12.7.3.5

n

Os serÍÉforos para
pedestres possuem
disposiüvos
sincronizados com
sinais visr.Eris e
sonoros?

x n s 8.2.2.3

2'l

Os semáforos, ae
acionados
manualmente,
possr.jem comando
com altura entre 0,80
m e 1,20 m do piso?

x n s S
5.6.4.3
8.2.2.1

Púo Sqra IriÉoNunes

fivil
CIEA/E
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S

s



aÍ
uJx
aa
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22

As passarelas de
pedestre§ po§suem
urTrEr das
altêrnativas?
a. rampas;
b. rampas e e6cadas;
c. rampas e
elevadores;
d. escadas e
elsradores.

x S s 6.13.1

a1

As rampas em Íota
acessÍvel possuem,
no mÍnimo, 1,20 m
de largura?

S S 6.6.2.5

24

Os patamares
(intermediários, de
inÍcio e término da
rampa) possuem
dirnênsão
longitudinal mÍnima
de1,2Omenâo
invadem a área de
circulaÉo
adiacente?

x s s 6.6.4

25

Para segÍnento de
rampa com dêsnfuel
máximo de 1,50 m, a
inclinacão é de 5%?

x n S 6.6.2.1

16

Para segrnento de
rampa com desnfuel
máximo de 1,00 m, a
inclinação é de até
6.25Vo?

x n S 6.6.2.1

27

Para segmento dê
rtlmpa com desnível
máximo cb 0,80 m,
sua inclinaÉo é de
até 8,33% e o
número rÍÉximo de
segmentos de rampa
é 15?

x S S 6.6.2.1

28

Em rampas, na
ausência de paredes
laterais, há guarda
corpos e guias de
balizamento?

x n S S 6.9.5

29

As 6cadas êm rota
acessfuel possuem
no mínimo '1,20 m de
larqura?

x s s s 6.8.3

30

Há pataÍrar em
escadas a cada
desnÍvel de 3,20 m
(exceto escada de
lances cuÍvos ou
mistos) com no
mÍnirno 1,20m de
diínersâo
lomitudinel?

x s S S 6.8.7

31

Os pisos dos
degraus das escadas
poGsuem dimerEào
entre0,28me0,32
m?

x n S S 6.8.2

32

Os espelhos dos
degraus das escadas
possuem dimensão
entre0,16me0,18
fi2

x n s s 6.8.2

33

Há sinalização visual
aplica& nos pisos e
espelhos dos
degraus,
contrastante com o
revestirnento
adia@nte?

x n s 5.4.4

34

Em escadas, na
ausência de paredes
laterais, há guarda
corpos e guias de
balizamerto?

x s s s 6.9.5

a
o
oa
L].i

ul
(n

o_

É.

35
Nas rampas e
escadas há
corrimãos?

s s 6.9 2.1

Pr&o §ora dos s.

EngübiÍo
C?EA/?I:

S

S



36

Em escadas e
rampas os corimãos
sâo contlnuos com
diâmetro entre 30
mm a 45 mm, com
altura de 0,92 m e a
0,70 m do piso e
prolongamento
mÍnimo de 0,30 m
nas extremidades e
recuryados nas
extremidades?

x n S s 6.9

37

Em rampas ou
escadas com largura
igual ou superior a
2,40 m, M instalaçeo
de conimâo
intermediário?

x n S S 6.9.4

Em Empas ou
escadas, se há
corÍÍmâo
intermediário e
patamar com
compÍimento
superior a 1,40 m, há
espaçarnento mlnimo
de 0.80 m?

x n s 6.9 4.1

a
E]

aq

Ír)J
Írl
t!
o

o
Fi

JÀ

39

Em platafoma de

elevação veÍiel om
percum aberto, há

ftrhâmento conlínuo

com altm de l,l0 m e

sem vãos latemis?

x n S 6.'10

40

Em platafoma de
elevação vertical mm
percuso sr.perior a
2,00 m, o percm é

fechado?

x n s 6.í0.3.2

41

Em plaaforma de
elevação inclimda há
pamda progmada no
pâtâmares ou pelo
menos a cada 3,20 m
de desnível?

x s S 6.10.4.2

42

Há dispositivos dê
commicação intcmo e

eÉem à eim dc
corid4 pea $licitâção
de roílio?

x n s s 6.10.1

43

Os elevadores, qrundo
projc&adc Wa I
cadeim de rodm e I
outro usúrio, pffim
cabine com dimemões
mínimas de 1,.10 m x
1.10 m?

x s s

ABNT
NBR NM

313 -
Tabela 1

44

Em elevadores, qundo
projetados pm 1

cadeim de rods e 1

outro uuário, as ports,
qundo abertm,
pmwm vão livre de
0,80 m x2,10 m?

x s S

ABNT
NBR NM

313 -
Tabela í

45
O piso da cabine
contasta com o ds
6;6r'lação?

s s
ABNT

NBR NM
313

46

Há simlização com
piso Étil de alertajunto
à porra dos elevadores
e platafoms de
elevação vertical?

x s s

ABNT
NBR

1â437 -
6.9.1

4'7

Possü
snom

simlização
infomando o

pâvimento em
comequipmenlos

mais de dm puadas?

x s s 6.10.'l

48

Junto à porta do
elevador há dispositivo
eÍüre 1,80 m e 2,50 m
que emite sinais sonoro
e visul, indicmdo o
slÚido em qE a
csbirD w movimenb?

x S s
ABNT

NBR NM
313

hdm §oua dos s.

Eng.úclro
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49

A botmira do
pavimento es!á
lcalizda alÍe 0,90 m
e l-l0mdoois?

x n S

ABNT
NBR NM

313

50

A botoeira ds cabine
esü localizada crrrc
0,90mel,30mdo
Diso?

x s
ABNT

NBR NM
313

5l

O desnível €ntre o pÊo
dacabür€opiso
elúÊrn é dG, no
máximo, 15 mm?

x s s
ABNT

NBR NM
313

52

A distância horizontal
entre o piso da cabine e
o piso eÉerrn é de, no
máximo,35 mm?

x S s
ABNT

NBR NM
313

53

O nunero do
pavimento stá
lmaliado ms bstentc
eremE indicmdo o
atÀar, em relevo e em
Braille?

n s s 5.4.5.2

ô
J
D
(-)

iI]

P
H
o
t<zE
âzon
FôÍ!

54

Há rcta scffilvel
inffligsndo s vaga
rcwadas dc
cstacimâmentos g06

accssos?

x s 6.2.4

55

Há vags de
estaciommento
rescruadgs a veiculos
quo trsmpoíem
pescff
de frciêria?

com

x s S

Lei
13146,n

015

56

O número de vagas dc
estsciomento
resruades a veiculc
qre transpoÍtêm

PeM @m
deflrciêrcia é de, no
mínimo, 2% do totsl dê
vagag asseguada, no
minimo 1 vaca?

x s s
Lei

13.146n
015

57

As vags destinadas a

Pesso§ com
deficiêrcia lmalim-
s a, no máximo, 50m
do rcso à edificação
ou elcvadores?

x n s S 6.14.1 .2

58

As vÀga destingdas a
pcsos @m
deÍrciêmia cmtam om
espaço adicionsl dq no
mínrmq 1,20 m de
Iarcurâ?

x n s s 6.14.1.2

59

Há vsgss dê
cstaciommcnlo
rcwadas a vciculm
qu tÍamportÊm
pessmidm?

x S

Lei
10.74112

003

60

O nunero de vagas
destinadas e veículc
qE tsBBpoÍt€m
pessoas idmas e de, no
mínimo, 5% do total de
vâg§, mm no mínimo
ma vea?

x s
Lei

10.741D
003

6l

As vagas destinsdss a
pessoas idosas estão
pciciomdes próximes
dss entradss do
edificio?

x n S s 6.14

62
As vagx r*ruads
conlém simlização
vertical e horizontal?

x n S s s.5.2.3
6.14

aaÍ!
U

63
Há irdicafro no projeto
do tsâçado
aesível?

da rota x s s 6.1.1

64

A rcta acsível
intcrliga s áras de m
públim e adaptadas da
edificação e incorpom
as clÍculâções?

x s S s 6.1 .1

hdro Soua doo §.

Erycohcim

CREA /PB:

s

n s

n

n

n s

s

s s

S s

s



65

Todas ss entradâs da
cdificagão de N
públim ou comum são
aesiveis?

x s s 6.2.1;
6.1.1.1

66

Se houver conüole de
acesso, tiln catrâms ou
cmcelr, pelo menos
m deles em eda
conimto é acessivel?

x n s s 6.2.5

67

Pmsü simlização
informativa e

dtecioml ms entrâdâs
e síds messíveis?

x n s 6.2.8

68

Há mspa acesível
Lstelado
imediatamerúe apos a
enhada princrpol com
pim látil asciado,
informerdo G
priripeis pontc de
distribüçii,o m prédio
ou locais de maior
utilização?

x n s s Anexo B
8.4

69
ctcúações

(ewds,
platafomm

ou

Há pelo menm dm
fomas de
deslmamento veíical
B
verticais?
ramPss,

elevatóriss
elevador)

x s s s 6.3

70

As superficies de pm
possuem rev6timenÍo
regular, frme, estável
não trepidante e

antiderrapmte, estando
secro ou molhadas?

x s 6.3.2

7'l

A rota acesível é

nivelada ou pmsi
desníveis de no
máximo 0,5 cm, ou
qundo maior qlE 0,5
cm e menor que 2 cm é
chanfrada na prcporção
1:2(50%)

x n s 6.3.4.1

72
Há rumpa nos msm em
qE Gom m demível
maior qw 2 cm?

x n
6.í

6.1.1.2
6.3.4.1

oô

73

Se houver grelhas e
jmtm de dilatagão em
rotas aessiveis, 6
vâos perperdiculare
ao fluo prircipat
pcsmm dimensão
máxima de l5mm2

x s S 6.3.5

74

Pm conedores de uo
comm mm extensão
de ate 4,00 m, a largura
é de, m mínimo, 0,90
m?

x n s 6.11.1

75

Para conedorcs de m
comum @m eú€nsão
de aÉ 10,00 m, a
largm é d€, no
minimo, 1.20m?

x s s 6.1't.1

76

Pm conedores de uo
comm com exlemão
acima de 10,00m, a
largm é de, no
mínimo. 1.50 m?

x n s s 6.'t't.1

Para mnedores de uo
público,alargméde,
no mínimo, 1.50 m?

x s s 6.11.1

78

Pua traropmição de
obstáauls com no
máximo 0,4O m de
e)úeGão, â larguaé de
no mínimo 0,80 m?

s 6.'11.1.2

ôt!

8
ulú
o
(-)

79

Pra hanspci$o de
obstáculm com
e)úÊmão srpêrioÍ a
0,,10 m, a largm é de
no mínimo 0,90 m?

x s s 6.11.1 .2

rt

PÊdro §oua do§ S.
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80

As pâssâgens possEm
informação visul,
assmiada a simlização
tátil ou sonom?

x n s 5.4.1

81

Há plsc6 dê
simlizção infommdo
mbrc c mitários'
aess vertieis e

horizonEis, númcros de
pevimentos e rotâ de
fusa?

x s s 5.2.8.1

82

Esta simliação está
disposta em lomis
acesive is pam p*soâ
em cadeim de rodas,
com deficiência visul
enhe oúros uuários,
de tal foma que pcs
ser comprendida por
todos?

x S 5.2.8.1

83

Qundo a rotâ de fugâ
ircorpom escadas de
emergência e elevaores

de emergência há área
de resgate com no
mínimo m M.R
(0.80X1,20m) por
pavimento e m pm
cada esada e elevador
de emreêrcis?

x s s 6.4.4(5

Í!o
Fo

84

As rotâs de fi:ga e as
saídas de emergência
es6o simliadc, com
infomaçôes visuis,
smom e áteis?

x n s 5.5.1

85

As rempd posffm
largura mínima de 1,50
m? S€ndo o mínimo
admisível de 1,20m
(indicadr no projeto
como s peÍtEn@nts à
rcta acesivcl)

x S 6.6.2.5

86

mtmalargm
1,20m? (indicadas

As eseds posuem
de
no
s

rotâ
prcjeto como
peÍterceÍúes à

aesível)

x s s
6.8.3

87

Há guarda+oryos e
guis dc balizamedo
em rmpês ê escadss,
m ausência de paredc
latemis? (indicadas no
projeto como s
pêrtêrcentês à rota
aesível)

s 6.6.3
6.9.5

88

Há corimãos em
ercads e mmpas?
(indicadm no projeto
como s pêrtencentês à
rota acssivel)

x s s s 6.9.2.1

89

Os corirnãos são
continuoq com
diâmetro cÍrtre 30 mm a
45 mm, em mbos m
ladm, cm alhra de
0,92meaO70mdo
pim, prolongmeÍúo
minimo de O30 m e
recurvadm nâs
exÍêmidsdes ?

x n s
6.9.2.í;

4.6.5

90

Em mpas ou esadas
con largm igul ou
superior a 2,40 n, h
itrtâlâção de cmimão
inrcmediririo?

x s s 6.9.4

a

Oa
Íal
Írl

cà
à

9l

espaçamenlo
de 0,80 m?

mmmo

Em rampas ou eseds,
se há corimão
intermediário e patamar
com comprimento
superior a 1,40 m, hí

x s s 6.9.4.1

Nums

Cyil

eüo

16t60{a32"5

s

n

n s

s

s s

s

s

s

n



92

Os patamar6
(intemediários, de
inbio e tcmino) das
mmpas Posu€m
dimereilo longrerdiml
mínima de 1,20 m e
não invadem a ârca dc
circulapão adiacentc?

x s s S
6.6.2
6.6.4

93

Há patamar em madas
a eda dmivel de 3,20
m (exeto cwda de
lanes cttrym ou
mistos), cm dimemão
loncitudimtde 1.20m?

x S s
6.8.7
6.8.8

94

Os pstamús de
mudarça de dreção em
Bmpas c eseds
poswm o
comprimento igul à
larm ds memm?

x s s S
6.6.4;
6.8.3

95

Pm sgmento dô
mmpa com demivel
máximo de 1,50 m, a

irclimção é de 5%?

x n s s 6.6.2.1

Pm segmento de
mpa com demivel
máximo dc 1,00 m, a
irclinsção é de ate
6.25o/o?

x n s s 6.6.2.1

97

Pm sgmenio d€
mpa com desnÍve I
máximo de 0,80 m, su
irlinação é de atr
8,33o/o e o númerc
máximo de sellmentos
de mmm é 15?

x n s 6.6.2.1

98

Os pisos dos degmu
das escada posuem
dimereão enÍre 0,28 m
e 0,32 m?

x s s 6.8.2

99

Os xpclhm do
degrau das esadas
poswm dimemão
entre 0.16 m e 0.18 m?

x s s 6.8.2

100

Oprimeroeoütimo
degrau de m lame de
esadâ dÉtam 0,30m dâ
circu.lÀção âdiacnte?

x S s 6.8.4

l0l

que

G

e/ou rcnora?

, pcswm
rátil, visual

As escadc
interligam
pavimentos,
sinalizaÉo

x n s S 5.5.1.3

a
â
()a
El
rl]a

d,

t02 Há simlização visul
de degrau isoladm?

x n S s 5.4.4

103

Em plataforma dc
€levsçllo veíical com
percuso aberto, hi
fechsmento conlinuo
com sltuÍa dc l,l0 m e
sm vãos lstêmis?

x n S S 6.10.3.í

104

Em plabfoma de
elevação vertical com
percum superior a

2,00 m, o percm é

frchado?

x n s s 6.10.3.2

t05

Em pLtâforma de
elcvação inclimda há
prada programada rns
pst8mtres ou pelo
menc a cada 3,20 m
de dcsnívcl?

x s 6.10.4.2

106
commicação
erdem à

Há dspsitivos d€

corids, para solicitaçilo
de auilio?

intÉmo e
caip de n s 6.10.1

a
d

trl
ÉlÍ!
Írl
a

úo
?F
n

107

Os elevadora posum
cabire com dime reões
mínimss de 1,40 m x
1,10 m?

x s S S

ABNT
NBR NM

313

hdrosordos§.
EryÊoheo
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Em elevadorc s
portas, qmdo abertas,
posum vão livrc
minimo dc 0,80 m x
2.10 m?

x s S 6.'.t't.2.4

109
o cabire
conÍrsta dâ
ctculação?

pim da
com x s s

ABNT
NBR NM

313

ll0

Possui sinalização com
pis nátil dc alcrts e

visul jmto ao
êquipamento? (ercÊto
platsformâ de elevação
irrlinada)

s s
6.10.1;

6.10.4.4

Pmú simlizaçito
sonom infomando o
psvimento em
equipamerrm mm
mais de dm wades?

n s s 6.10.1lll

|2

Junto à poÍtâ do
elevador há dispositiYo
enhe 1,80 m e 2,50 m
qw emite simis sonoro
e visul, indicando o
snlido em qE a
xcúine * movimenta?

x s s
ABNT

NBR NM
3í3

ll3
e 1.10 m do oirc?

pavimento
lmaliada

A bôtcirs do
esüá

entê 0,90 m
x s s

ABNT
NBR NM

313

ll4
A botoem da ebine
esÉ laalizada entrc
0,90mel,30mdo
oiso?

x s S

ABNT
NBR NM

313

ll5
O desnível entre o piso
daebireeopiso
cÉcm é dÊ, no
máximo- l5 mm?

x S s
ABNT

NBR NM
3í3

ll6
A distâncis horizontal
ertre o pim da cabirc e
o piso exem é de, m
máximo- 35 mm?

s
ABNT

NBR NM
313

tl
aa<Í!<d
ae
ãÍaEl
<=l

ll7

O número do
pavimento 6ta
lcalizado nos batent§
eÉems, indicando o
ardar, em relevo e em
Braille?

x s s 5.4.5.2

llt

As port3s qmdo
abqtâs possEm vão
livre dc 0,80 m dc
largme2,l0mde
altsm?

x s s s 6.11.2.4

119

Nm lcais de prática
esportivss, s portas
tem largrtra minima de
lm m circulaçõa
destinada a Dmticantes?

x s s s

6.1',t.2.4;
6.11.2.1

2;
'to.í'1.1

120

Em portss de dm ou
mais folhas, peto
m€nos um delas possri
vão livre de 0,80 m de
larcuÍa?

x n s s 6.11.2.4

t2t

Se hower poÍtas em
sequência, hí espaço
erúre elas (abeías) de,
no minimo, 1,50 m de
diâmetroe0,60mm
ledo ds msçanets?

x n s s 6.11.2

taa

A área ds varedm ds
portas não intqfere m
áres de mamka, m
dimemão mínima dm
pstamâres e no fluo
orimiDal de circulscão?

x n s S

6.6.4,'t;
6.8.8;

6.11.2.1

ó
FI
Ír.lz
t$
0
h
do
ô"

r23

Se abeúm dÀ porta é

no sentido do
dÊslocâmcnto do
usuâriq exise espa@
livrc de 0,30 m entre a
poÍtâeaparedee
espaço frontal de 1,2 m
ou aciomenlo
ernomático?

x n S S 6.11.2.2

A

Pt&o Souadoo S'

EngcnhclÍo
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124

Se abertm da porta é

no rcntido oposto ou
lâteml eo dcslemeÍúo
do uúrio, existc
cspaço livrc de 0,60 m
cnfeaportaeaparedê
e espaço frontal de
l,5m ou rciommcúo
súomático?

x S §
6.11.2.2;
6.11.2.3

t25

Pmú simlização
visul no centro de
poÍts ou ns psrede m
lsdo da msçsrets (1,20
m - 1,60 m) no lado
exem, informardo o
mbiente?

x s 5.4.1

t26

A sinaliza$o visual
está asociada à
simliação tátil em
relevo e Braille
(imtslsds m prede
adjaÉnt€ ou bâtentê
em altura entre 0,90 m
- 1,20 m) ou sonora?

x s 5.4.',|

x s 6.11.2.6127

d§
tipo

esülo

mâçsnetas
são do

irctâlads enrr€ 0,80 m

e I,l0 o do pim?

alavarca e

As
poÍtâs

x s s 6.1 I .3128

A attura do peitoril
rcspeita o colr visual
de pesw cm cadeira
rcds (aprox 60 cm)?

S s 6.11.3t29

As jarels possuem

comando de abertm
imtalados mtre 0,60 m
e 1.20 m do piso?

x

130

Existê senitário
aesível pera cada
src, €m todc os
p6vimcntc, com
entrads independcnte
dos siláric
coletivos?

x s 7.4.3

As supcrficies dc pim
dos mitiÍio§
resiveis rÉo pssuem
de sniveis e posrum
re vestimelto regulr,
fme, estável, não
trepidante, ê

anriderrapantc, estando
sems ou mollradss?

x n s S
6.3.2
6.3.4l3l

n s s 7.4.3132

Há m mlnimo 5% do
totâl de cada peça

sanitsig com no
minimo ma. pra csdg
src em ada
pavimento, onde há
sanináric?

s s 7.5.a)133

O sanitário rcsivel ou
borc mitáriomsivel
possui circulação livre
para giro de 360'
(diâmetro 1.50 m)?

x

s s 5.6.4.'r134

Os mitárim acessiveis
possum dispositivo de

simli"âÉo de
emergência (alarme
sonoro e visul)
póxino à bsciq
sciomdo atmves d€
pressão ou alavanca,
imtâlâdo à 40 cm do
piso e com cor
conlÍastante ?

x

x n s S 4.6.9

úÍ!o

135

Os intcrÍuptorcs fomm
irlstâlâdG em alhm dc
0,6Omsl,00mdo
pi$?

x s S 6.11.2.4

ít

a

Frúo
136

As portâs, qrnndo
sbertas pocsrcm vão
livre de 0,80 m de
largrrae2,l0mde
alhtre?

Púo huadoe S.

Eryeúcito
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Em cm de porb de
eixo vertical a aberi.m
é pam o lado e*emo
do sanitário ou boxc?

x s s 7.5.í)

138

Nc locais de prática
e sportivu, § poÍtss
tem largm minima de
lm nas circulaçôes
destin dâ â DÍâücaÍüês?

x s s

6.1'.t.2.4;
6.'.t1.2.1

2;
10.11.1

139

A poía pmü pu:odor
horizontal, @m
diiimeuo entre 25 mm a
35 mm, com
comprimcnto minimo
de 0,40 m, afDcado m
paÍc int m da porta e

maçaneta tipo
alavarca?

x n s s

6.11.2.7
Figura
U;

7.11.5

140

Há sinalizsção visual
no cenko da porta ou
m parcde rc lado da
mâçaneta (1,20 m -
1,60 m) no ledo
erdcm, infoÍmmdo o
mbientc?

n s 5.4.1

l4l

A simliz$o vÉul
está asmiada à
simliação tátil em
rclevo e Braille
(imtâlâda m parede

adjâÉntê ou bâtcntê
em altua entrê 0,90 m
- I 20 m) ou mnora?

x n s s 5.4.1

a
F
z

O

a

142

Há área de
tramfsêrcia (0,80 m x
1,20 m) lateml,
diagoml e

perperdicdar pam a
bâciâ mi!áriâ?

x s s 7.5

143

A bacia possui 0,43 m
a 045 m de alhlz em o
asanto (tl6 cm de
slnm com ass€nto)?

x s 7.7.2.1

IM A bacia NAO possui
abertrra froúsl?

x n s s 7.7 .2.1

145

Há barc de apoio com
comprimer[o mínimo
de 0,80 m, fmds
horizontBlement€ nas
psr€des dc fundo e na
lsteml ds beciâ
saniüíris, distrndo 0,75
m do piso ecabado e

uma bam vertical dc,
no mínimo 0,70m, a
0,10m rcima ds bâne
horizmtelea0,30mde
borda frontsl dB hâcie?

x n s

7.7.2.2
Figuras
103 e
104

146

O acionÂmento da
válvula de descarga
estáammáximol,00
m do oirc?

x s s 7.7.3.1

147

No mso de cain
acoplada, a barra mbre
esta, posu ahm
mâxima de 0-89 m?

x s S 7.7.2.3.3

148

O acionmento de

descarga em caixa
acoplsds é do tipo
alavama ou sênsores?

x n S 7.7.3.2

o
a
F

3

149

O lavatório aesivel é

sem colm ou com
colm supem, com
profimdidade máxima
de 0,50m, altua fml
errre 0,78 e 0,80m e

distant€ 0,30 m do
piso?

x n s
7.5.d)
Figura

98

150

No caso de lavatmio
mtaledo em baneds, a
alflm sLp€rior ds cubs
cstá mte 78 e 80 cm, e

posú altw livre
inferio de, m minimo,
73 cm?

x n S s 7.10.3

eüo Soua doo S.

Eryenhfto
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l5l

Há berrâs de apoio de
cads lsdo dos
lavetôric, distaúê q
no máximo, 0,50m da
parcdc e do eirc da
tomeim e no cm de
b6Íra hoÍizoúsl, o
perfrl super"iu dc 0,78 a
0,80m do pim e no
caso dc bam vaticel
com, m mlnimo,
Q4Om de mmpnmcnto,
a 0.90m do oim?

x n s s

7.8.1
Figuras
'r13e
114

152

As tmeim são
aciomdas por alavmca,
semor eleüônim ou
dispositivo eqúvalente

x n 7.4.2

n S153

frontalaproximafo
psm Pew com

Exist€ árca de

Mobilidade Reduida
(diâmetro de 60 cm) e

para Pssm em Cadeim
dc Rodas (0,E0 m x
1,20 m)?

x s 7.10.4

154

Pm 6 mictóriq
suspemoss s altw da
borda frortal é dê 0,60
m a 0,65 m?

x s s 7.10.4.3

155

Aciommento ds
desarga é do tipo
alavanca ou aúomática
e posui alhra de l,0o
m do piso?

x s s 7.'to.4.3

o
ú-o
F
O

=

l5ó

O mictorio pmsú
bsrrss de spoio em
ambos os ladc com
sfâstÊmênto dc 0,30 m
(a partir do eixo)
comprimerúo mínimo
de 0,70 m e fmdas a

sltw de O75 m do
piso ecabado?

x s 7.10.4.3

Se cxistir duha
higiênics, mtá imtalads
dc 0,45 a 1,20 do piso e

distânte de 0,25 a
0,43m da borda latcml
da bacis?

x
7.5. m)
Figura

14
t57

158

O espelho, qtando
irxtalado em paredc

sm pias, pesü borda
inferior a, no máximo,
0,50mesbordâ
superior a, m minimo,
1.80 m do piso?

x n s 7.11.1

159

O espclho, qundo
irstâlsdo sobrc o
lav*ório, possui borde
inferior a, no môximo,
a0,90meeborda
r4erior e, m minimo,
1.80 m do oiso?

x s s 7.11 .1

160

A papeleira emburià
eslá em eltwa mínima
de 0,55 m (eirc) do
piso e dista 0,20 m ds
borda frontal da bacia?

x n s s 7 .11.2

x s s 7.11.2161

A papelein de sobrepor
está alinhada com a
bords frontâl dâ bacis e

o rceso ao papel está a
1,00 m do piso
ambado?

162

Os mesórios
lpapeleira cabide e

poÍta{bjetos) stendem

à altm eÍrtre 0,80 m e

t,20 n?

x n s s

1

7 .11.3
7.1',t .4

o
ú
a
Írl
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163

As dimensôes nínimss
do boxe dc chwciro
são de 0,90 m x 0,95
m?

x s s s 7.12.1.2

164

Cso cxista poÍtâ no
bore, estâ pesui vão
com largura livrc
minima de 0,90 m
confecciomds em
mstêrisl resistenie a
imprcto?

x n s 7.12.1.',|

165

O regisEo do chuveiro
e«á a 1,00 m do piso
acabadoea0,45mde
dstância do bsnco?

x s
7.12.2
Figura

126

166

Há barro imhlado m
parcde lateml &
chuveirc, com
drmensões mínimas dc
0,70 m x 0,45 m, e

ahrra de 0,46 m do
oim rcabado?

x n s s
7.12.3
Figura
126.b)

t67

No boxe há bâm de

epoio de 90" m parede

lateml âo baÍro e bem
veíical na parede dc
fixado do barro?

s
7.12.3
Figura
126.a)

168

O pim do borc de
chweirc é

sÍüideÍrapante, etá
niveledo cm o pim
adjscnte e possi
grelhas ou ralos fora da

áres dê msnoh,ra e
trarofsêmia?

x n s 7.12.4

Ê
EI

7_

r0

169

Há área dc
tramferêrcia (0,80 m x
1,20 m) lateml à
banhÊim?

x s S

7.13.2
Figuras
127 e
128

t70
A banhein
altuÍs máximg
m?

posmi
dÊ 0,46 x S s 7.13.2.1

t7l

O aciomme nto dâ
banhcin do comando
deve esttr a ma alum
dc 0,80 m do pim
aebado?

x s s 7.13.2.3

t72

A banheim possú dm
bams d€ apoio
horizontais m paredc

frontal e ma vertical
m puede lateral?

s s
7.13.2.4
Figura

129

a

ú
âa

o
8
3

oo
ÍJ]ú

173

Os vestiárim rcssíveis
estão laaliadc em
rotas acesíveis?

x s 7.3.1

t74
Existe vestiário
aessivel mm entrade
indeperdente ?

x s S s 7.4.2

l't5

As supcrÍicies de piso
dc vcsliáric
eesiveis poffim
revestimeÍtro rcgulr,
firme, estável úo
trepidantc e

anlidêmpantc, estsndo
scm ou molhsdas?

n s s 7.12.4

176

Hrá, no mínimq 5% do
totsl de ceda peça

irstslâdâ aesível
com no minimo mq
coreidemds
sparadamentê, sê

houver divisão por
*:o?

x s s 7.4.5

t77
Hâ simlizaSo
emercêncis?

de x n s s 7.4.2.2

,t&u §oura dos §'

tngcohcilo
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Os vcstiários ac€ssiveÉ
possum drspositivo de
simliz$o do

emergÊncia (alerme
smro e visusl)
próximo à bscia,
eciomdo atmves dE

pressão ou alavm4
iÍstâlsdo à ,10 cm do
piso c mm cor
confsstantê ?

x s s 5.6.4.1

t79

Os intcmptores fomm
irtaladq em elhtrs de

Q60mal,00mdo
piso?

x n s s 4.6.9

180

A sinaliza$o visul
esú associads à
simliz@o tátil em

relevo e Ekaille
(imtâlsda na parcde

sdjsenie ou betênte

em altm €Ífr€ 0,90 m
- 1,20 m) ou sonora?

x n s s 5.4.1

l8l

As poÍ8s! qmdo
abertas, posum vão
liwe de 0,80 m de

Iargme2,l0mde
altm?

x S S 6.11.2.4

182

A poÍtâ posui pu<ador
horizontal, @m
diíimetro entre 25 mm a
35 mm, com

comprimeúo minimo
dc 0,40 m, sfmdo m
pârtê intem da porta e

maçmets trpo
alavarra?

x n s s

6.11.2.7
Figura
il;

7 .1',t.5

183

Nc loais de prática
esponivas, âs poÍtss
tem lergrm mínima de

lm m circulaçõa
destinâda I praticeiúês?

x s s s

a
z

O

184

As cabim individueis
aessivei posuêm
supaÍicie pam tr&a dc
roupas m posição
deitads" de dimensões
mlnimas de 0,70 m de

lergurs, 1,80 m dc

comprimeúo e altm
dc 0.216 m?

x n S s 7.14.1

r85

Há du barm de

apoio horizonuis jurto
à srperÍicie de trma dc

roupas com
comprimerúo oinimo
de 0,80 m, instslads
nÀ ebeceim a 0,30 m

da lgtsal e m latcÍBl I
0,50 m da ebeceíq
ambos em alü[s d€

0,75 m do pim
ambado?

x s 7.14.1

186

A porta da cabina
qmdo abeÍ4 possü
vão livre com largm
de 0,80 m ou 1,00 m,

e m lmais de pratica
esportivq com abeÍw
para o lado ext€mo da

cabine?

x s s
7.14.1:
't 0.11.1

187

A porta ds cabim
possu pr»odor
húizon al, om
diâmeto entre 25 mm I
35 mm, com
comprimerúo minimo
de 0,4O m, afmdo na
pqrtê intêm ds portâ ê

sistema de travmerúo
acesívcl?

x s s
7.5.0
Figurau

h&o§ourrdo6 S.

Er3crhciÍo
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O espelho, qundo
imtalsdo, possü borda
inferiora0,30mea
borda superior a, m
mímo, 1,80 m do
oim?

x s S 7.14.1

x n s 7.14.2189

Os bancc psn
Yestiários possem
ercGto e profrmdidadc
minima de 0,45 m,
largura minimo de 0,70
rn e elurra dc 0,46 m do
pim, c posuem um
cspaço livre inferior
com 0,30 m de

DroÂmdidadÊ?

S s
7.14.2
Figura

13'l
190

Os bancos possrem
rim de tmmfcÉrcis
IrteÍâl com dimcmôcs
mínimss d6 0,80 x 1,20
m?

x n

a
o
O

4
Ê0

s 7.14.3x n sl9l
A altw de utilização
dc armários está eúre
0,210 m e 1,20m do pirc
embado?

S 7.14.3x19?

A altm de 6xâçfu dG
pu<adorcs doo ermÁrim
€sÉ eÍÍre 0,40 m e 1,20
m?

s

7.',t4.3
4.6.2
Figura

14

x193

As pmrcleims pmsuem
profundidade qu6

vrism entrc 0,25 e

0,43, a dependu da
altm dê eds
prat€leim, conforoe
frgura l4 da NBR
9050?

n s s 7.14.3194

As proje$o de ab«am
das portas ds armârim
pemitê área dê

circulação mínima de

O90 m?

X

a

?

s 7.14.5x n195

poÍtá-

âltm ente 0,80 m e

1,20 m?

Os ebides e

objetm mtão a

7.14.5n s s
O portaobjetc possui
profrmdidade máxima
de 0-25 m?

x

ao
a
ao
EI
U 196

s s
4.3.3
8.1x s197

O mobiliário utano
está localizado jmto a

ma rota acsível e

fora da faip livre pam
circulação de podestre?

8.9.1s198

Os amrm plbücos
posuem alnm ê

profunidade entrÊ 0,210

e 0,45 m, largrra
individul entre 0,45 e

0,50meencostomm
ângulo eÍÍÍe 100" e

110?

5.3.2
Figuras
31 e 32;
5.3.5.1
Figuras
35a49

n s s

Em locsis de
atcúimento eo público,
existc g§úo dÊ N
prefmmial sinalizado
com o Sirnbolo
Intcrneiml dÊ

Acesso e com 6
simbolos de getmtc,
pcsm com crimça de
colo, pcsoa idcq
pesw obesa c pessm
com mobilidadê
reduzida?

xt99

fi

s s 4.7x

oz
Í!
F
z
í!

z
ú
É-i

X
Itl

o
ú
iJ
É0

201

O Bserúo pam p6soâ
obcsa possú largm
minima de 0,75 m,
profrmdidadc entre 0,47
me0,5l mealurado
Nnto cntre 0,41 m e

0,45mespoÍtacarga
de25OKg?

:'edro Sour &o S'

I$ihúo
CRIA/PI:

s

sn

s

S

sn



202

O mobihário não
intemompe a livre
passagem, nos 6Paços
de ctcula$o dm rotr
acesíveis?

x S s 4.3.3

?o3

Há M.R (0,80 x 1,20

m) ao lado dm reúe
fxos e forg da faire
pÀÍs circula$o de
pedestcs?

x s s s 8.9.3

204

A circulaçõo ente os

móveis ou passag€E
intcrÍEs é, no mínimo,
de0,90mepmsui
árm dc gto para
rÊtomo?

x s 4.3

205

As mss posum
largura ninima de 0,90
m e alh.ra da srperficie
de trabalho ente 0,75
rr e 0,85 m?

x n s 9.3.1.3

26

As mesas pemitcm
aproxrmafo frontal ds
cadcim de rodas, com
ma ahm livre
minima de 0,73 m

embsixo ds sr.perÍicie
de Eabalho, garutrrrdo
largm mínima de 0,80
m e profrmdidade
mínima de 0.50 m?

x n s s 9.3.'t.4

Í!FúoÀaz
d
F

z0'l

Em pontc dê

embarqu c
desmbarque dê
traspoÍte público, se

houver sseúos íxm
e/ou apoios isquiáticos,
há tsmbém espaço pm
P.C.R mm dimemõe
de 0.E0 m x 1.20 m?

x s s 8.2.1 .2

20E

Há simüzaçii,o
informativa mbre r
linhc disponiveis m
porúm de ônibrs, dm
tios visul c sonon?

x s
8.2.1.3
5.2.7

ô
ílIzo
Í!
ÉlÍ!F

2@

Em edifrcaçõc de
gande poÍt€ e

equipmeÍúc utsnoq
há pelo menos m
te lefone qr traNmitâ
memg€m de te)do

$DD) ou têcnologis
similu, imtalado a me
altm enúe 0,75 m e

0,80 m do piso
acabedo?

n s S 8.3.2

210

Pclo
tclefonc
conjmto

menos um
de cads

NgE
esPaço

pam
alme,
EN,

dimemão e

apropriado
aproximação,
manipulação
devidamente
simliado?

x S
8.3.1
8.1

2tl

Cso exists cabim
têleÍônie, pelo mcm
ma é acssível e
pcsú dimcnsõc qu
gaÍsntem m lúR
(0,80 m x 1,20 m) mm
aproximação frontsl?

n s s 8.4.2

212

O teleforc da ebim
eesível stá imtelâdo
supeüo, m parede
omta à mtrads?

n s a.4.2

213

Em fteÍ[ê à ebina há

espâço psm robçib de

l80P de edcta dc
rodes í1.50 x 1.20 m)?

x n s s 8.4.2

,tdn Souz dos S.

EngcnhiÍo

Ct[,Af!: I

n

s

S

s

n s

n s

S
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F
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2t4

Se houver áreas

&cmrúe s de árvore
invadirdo m fairc
livre do pscio, há
grelhs de proteção,
com vãos de no
máximo l5 mm?

x 6 8.8.3

ô
E)|o

Iúo
íq
a

a
írl
oFz
lrl
ã
az
td
F

4a
ô
ET,o
oi
Êq

2t5

O balcão de
stcÍdimeÍúo c/ou
infomaçõc etá
fscilm€úr idcntifiedo
e lcalizâdo em rota
eesívcl?

x s 9.2.1.1

216

CX balcões dc
alerdimento e./ou

informações gmntem
um MR froÍüal?

x s s 9.2.1.2

217

Há ctculação adjacerte
aos balcões qu pcmita
gto dc 180" (1,20 x
1,50 m) de cadeim d€
rodas?

x s s 9.2.1.2

218

Balcão de atsndimento
posü sr.perficie com
largm minima dc 0,90
m e altwa entrc 0,75 m
a 0,85 m do pm,
assegmndo-se largm
livre minima sob a

soerÍicie de 0.80 m?

x n s S 9.2.',t.4

2t9

Balcão dc infomaçõa
possu sr+erÍicie mm
largm mínima de 0,90
m e altua eúrc 0,90 m
s 1,05 m do piso,
asseguzmdo-rc lrgura
xlivrc minima sob a
suoerficie de 0.80 m?

x n s 9.2.3.4

720

Bslcão dê atendimcnto
ou dc infomação
pocsi alhrra livre mb
o tampo de no minimo
0,73 m e prcfrmdidade
livre mlnima de O30
m, de modo qre a

p€sw em edcira de

rodâs tmlu â
possibrlidedÊ de
avançar sob o balcão?

x n S s
9.2.1.5
9.2.3.5

22t

Os balcõc posswm o
Símbolo Intereional
de Aes próximo à

DaÍte rebsixads?

x n s s 5.3.2.2

o
Érz
H

âz
E]F

ó
!J

222

Em áres d6

atêÍdime úo, no cm
de dispersers de *nha
ou tot rs de

súmtefllimeúo, 6tÊs
es6o laalizadc em

área de pim nivelado e

sm obstnrões?

x s s 9.4.3.2

223

Pclo mem m dcs*s
equip8meÍúos possui
w M. R. para

aproxima$o (frontat e

alence visul frontal
ou lateral) de pesw
em cadeira de rods?

x s s 9.4.3.4

Os mntoles m6o
localiados en[e 0,80
m e 1,20 m do piso,
com profrmdidade de
no máximo 0,30 m em

relação à fie frontsl
eÉÊm do
equiDam erúo ?

x s 9.4.3.5

a1<

O equigamerno

aprenta imtruçõcs e

infomações visuis e

aüitivo ou táteis em
posição visíve[
confome Scção 5?

x S 9.4.3.8

hdÍo Süra do6 S.

EnEsthiÍo

CRT.A PB:

s

s

S

s

n

n

n s

n S



226

aprffintadâ de forma
visul e sonom?

mdo
P€ffi
deficiêrcia.

No eso de displays de
snhas, a infomação é

comprcemívcl por
x s 5.1.3

x S 4.5.1.2227

Os bebedouros estão
iNtalâdos com no
mínimo dm alturu
difercntcs de bim: 0,90
m e oute entre 1,00 m
e 1,10 m cm relação m
pim rcabado?

x n s s 8.5.'t.3228
O bebedouo dc 0,90 m
possü alhrs livrc
inferior de O73 m?

x S s 8.5.1.3,ro
Há possibüdade de

aproxima$o fÍoatal
sb o equipamcnto,
cmntido m M.R?

n S 8.5.2230

Have ndo @po§

desrtáve i+ estes

ês6o mtse 0,80 m e
l-20 m do oiso?

x

s 8.5.2n s231

Os outrg modelc
(garraÍão, hhrc, erc.),
mim como o mmweio
dG copos, e6o
pciciomdm m alnra
êfie 0,80 m e 1,20 m
do pim ambado?

x n s s 8.5.2

0
o
d.

o
â
o
Í4
Ê0

232

Estss modelm
pemitem a

aproximação lateml de
ma Pesa com
Cadeim de Rodas?

m erÍreg,â pam I etâp8

Projeto

t* Serâ verifiedo pelo Corvererne rc Projeto Erecuivo dc Acessrbilidade
r* 414116"15; 

"crifictrô 
smente c item insidos m rota acslvel (indieda m píojeto) mredm cm "SIM" nos insrrmenim de tsamferêrcia com

valo de repes acima de Rll 5 mil]6es.
N/A - Nâo s aplim; ssim; nnão

sff

Assinado de forma digital poí
PEDRO SOUZA DoS SANTOS

LETTAO NUNE509ú3925433
Dados: 2023.1 0.06 O9:30:36 -03'00'

heo

n s

n S

s

a



116

No eso dc dsplays de
snlns, a informação é

cmpremivel por
p€ssoos @m
defrciêrcia sdo
aprecntads de forma
vbral e wqa?

n s s 5.1.3

ao
DooÍ!
c0í!
cq

»7

Os bebedouos estão
irrtalsdm com no
mínirno duas alturas
diferentes dc bica: 0,90
m G outra entre 1,00 m
€ l,l0 m êm relação ao
piso acabâdo?

n S 8.5.1.2

228
O bebedom de 0,90 m
posú alhra livre
inferior de 0-73 m?

x n s S 8.5.1.3

229

Há poesibilidade de

aproximação frcnlâl
sob o eqúpamento,
carântido m M.R?

x n s s 8.5.1.3

210

Havendo copc
desúávcis, estes

ssfio entse 0,80 m e
1.20 m do pis?

n s S 8.5.2

231

Os outrc modclc
(gamfáo, fihro, erc.),
sim como o manueio
dm @pos, es6o
posiciomdc m slturs
ertle 0,80 m e 1,20 m
do pim ambodo?

x s s 8.5.2

232

Estes modelm
pemitcm a

aproximação lateml dc
ma Pess com
Cadeim de Rodas?

x n s S 4.5.2

sg m entÍega documêilaÉo pan 8 etapa (málisc

Projero Ergenluria)

tt Scrá verifimdo pelo Covemntc m Projeto EEcrÍiYo dê Acêssibili&d.
B. A Mandatiia vcrifierá smcntc c itcns inseridc m rote accsslvel (indieda rn projao) nredos cm 'SM" m instumentc dc trmfcÍêÍEis cotrl

valo dÊ rcpassê acima de RS 5 millrões.

N/A - Não * apüca; *sim; núo

Assinado deforma digital poí
PEDRO SOUZA MS SANTOS

LEITAO NUNESO9ú3925433
Dados: 2023.1 0.06 09:30:36 -03'00'

liirc soüDm
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Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha-PB.

Obra: Pavimentaçâo de Ruas em paralelepípedo.

Conforme Tabela de Cálculo de Contribuição, constatamos que Írs nms

comportam as vazões solicitadas nos respectivos trechos, inclusive não apresentando

neúum ponto crítico, exceto as Ruas José Bonifácio, Rita Maria Soares e a Rua

Sinfrônio Gonçalves, conforme tabela de micro drenagem e projeto anexo.

Tabela I

ffi

Tabela 2

hdro §orados §.
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Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha-PB.

Obra: Pavimentagão de Ruas em paralelepípedo.

àdrr Souados Nunes

PEDRO SOUZA de forma digital por PEDRO SOUZA

LEITAO N
LEíTAO NUNESO9063925433

.10.(b 0934:24 {3'00'

Pedro Souza dos Leiüio Nunes
Engenheiro Civil

CREA/PB: 161604632-5

Catolé do Rocha - PB

Agosto de 2023.
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Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha-PB.

Obra: Paümentação de Ruas em paralelepípedo.

Rua Aline Gomes

kdro Souza

CRTÁ /?B:
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Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha-PB.

Obra: Paümentaçâo de Ruas em paralelepípedo.

RuaAline Gomes

PÊdro Soua

CRTA
Civil

Estaca E5 Sentido E6

L

Estaca E6+19.80 Sentido E6
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E
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Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha-PB.

Obra: Paümentação de Ruas em paralelepípedo.

Rua Genaldo Alves da Rocha

Pedro Soura

ê !i':"tR

CREA

Civil

Nunes
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Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha-PB.

Obra: Pavimentagão de Ruas em paralelepípedo.

Rua Genival Diniz

ltí

PldroSouzrdos S.

Erscnhciro
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Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha-PB.

Obra: Pavimentaçâo de Ruas em paralelepípedo.

Rua José Bonifácio

hdroSqu do6§.

Fngtnheio

CRTA/PD:

m

F.? Sentido E4
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Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha-PB.

Obra: Pavimentaçâo de Ruas em paralelepípedo.

Rua José Bonifácio

Prdro§{llados s.
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Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha-PB.

Obra: Paúmentação de Ruas em paralelepípedo.

Rua Rita Maria Soares
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Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha-PB.

Obra: Paümentação de Ruas em paralelepípedo.

Rua Sinfrônio Gonçalves

Estaca El Sentido E2

PEDRO SOUZA DOS

LEITAO NUN
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psrÂDo oa paRaÍna

pREFElruRA MUNtctpAL DE cAToLÉ no RocHA
CNPJ: 09.067.562/fi)01-27

PRoJETo nÁsrco

I - Títulol

Pavimentação em paralelepipedo de nras, no municipio de Catolé do Rocha - PB.

2 - IdentiÍicaçf,o do objeto:

Executar todos os serviços pactuados que se refere ao objeto de Pavimentação em
paralelepipedo de ruas, no municipio de Catolé do Rocha-PB.

3 - JustiÍicativa:

O município de CATOLE DO ROCHA localiza-se na Mesorregião do Sertilo

Paraibano e na Microrregião Catolé do Rocha, possui uma árca & 552.10 Km2. Limita-se

sorn o Estado do Rio Grande do Norte e os municipios de Belém do Brejo do Cruz (28 km),

Brejo do Cttn (27 ,5 km), Riacho dos Cavalos ( 12 km), Jericó (29 km), Brejo dos Santos ( l0

trn) e São Bento (33 km). A temperatura média anual desse municipio oscila ern torno de

27"C. Apresenta uma vegetação de Caatinga e sua população é de 28.759 de acordo com o

caÍrso do IBGE de 2010. As atividades econômieas existentes no municipio sâo basicamente,

agricultura" pectrária e comercio, seu IDH é de 0.668. O Municipio de Catole do Rocha- PB

pretende alravés do Convênio firmado oom o Fundo de Desenvolvimento do Estsdo - FDE,

Pavimentação em paralelepipedo de ruas, no município de Catolé do Rocha-PB, os quais

darâo o apoio necesúrio para as atividades ünculadas à secretaria de edrrcação, tendo em

vista que os mesmos serão de extrema importância para o atendimento das demandas cada vez

maiores no âmbito educacional. Portanto, frente ao contexto apresentado, fica justificada a

pres€nte solicitação, a qual almeja contribuir para a qualidade e conforto da população

beneficiada.

4 - Fundamento Legel:

A contratação na Administraçâo Pública psra cxecuçâo de serviços thvcrá obedectr ao

dirposto m L*i n" 14.13312021, de 0l de abril de 2021, e suas alterações e demais normas

pertinentcs.

5 - ErpcciÍicação:

llsPf, cr r.'rcAÇÃo Do sERv rÇo

Digitalizado com CamScanner

QUAN'I' VALOR UNIT.T'NI) VALORDESCRIÇI DOS SERV

CATOLÉ DOROCHA
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f,srADo nn rannÍna

PREFEITURA IIIUNICIPAL DE CATOLE DO ROCHA
CN P.l : 09.067 .562fi00/.27

6 - Cronogreme de execuçf,o:

A obra de Pavimentação em paraleleplpedo de ruas, no município de Catolé do Rocha-

PB.leve inicio em 06n024 e será concluftla no mês de 05/2025.

7 - Acompanhamento da execuçâo:

O Engeúeiro Fiscal do Municipio sená designado representante da Administração

para accmpanhamento e fiscalização da rcferida obra.

I - Valor estimado e pagamento contratual:

O valor estimado é de Rl§ 1.431.952,59 de maneira a atender a meta fisica a ser

alcat4ada e &finir a forma de pagamentq de acordo com as especificações e cronograma de

execução de serviços.

9 - Responsabilidades da Contratante:

A FISCALIZAÇÃO é o preposto direto da PREFEITURA junto às obras, qtte dii as

instn4ões para execução dos serviços, podendo rejeitar ou alterar pÍocessos de execr4€o,

adicaçfu de mão4e.+bra, de material e equipamentos considerados ina&quados à execr4ào

do pr{eto

Túa llberaçlo sr,rá tomada tendo em vista o conteúdo das EspeciÍicaçôes Técnicas.

Os caros omissos serão resolvidos mecliante consulta à FISCALIZAÇÀO. As dúridas

suscitadas nz inleryetação do projeto e das Especi[rcaçõcs serâo encaminhadas, iniciahn*ntc.

a FlSf.Al,lZÂÇÃO que, caso jutguc necessário, consultará sua instôrrcia superior.

'fcldos os Ílagamr:nlos de laxas e licenças serào dc responsrbilidldc dà

CON'[RÂ'|'AÍ)4, bem Çomo a excouçâo e lixaçllo, em local a ser dclinirJo ptla

FISCAI.IZAçÃO, dc placas indicativas da obra, nas dirnensÔes e ntulelos tbmecidos pela

TOTAL
I Pavimentaçâo em paralelepipedo

de ruas, no municlpio de Catolé
do Rocha-PB.

tnl RS 1.43t.952,59 RS t.431.952,59

cqt;

l 0 - Rerponlnbilidade.t dr (bnlratrrla:

Digitalizado com CamScanner

CATOTÉ DOROCHA
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EsrADo ua plntÍnl

pREFETTURA MUNICIpAL DE cATolÉ no RocHA
CN P.I : W.Il67 .562 fi00l -27

A CONTRATADA facilitará ao pessoat de FISCAIIZAçÃO, livre e seguro

&cesso e trânsito no canteiro de trabalho,

. As obros, a serem executadas, obedecerão aos cálculos, desenhos, memórias

justificativas do projeto e a e§tas Especificações.

A EMPRE[[EIRA deverá providenciar as seguintes instalações no canteiro & obra:

r. Sanitários para opeúrios;

b. Tanques para água da construção;

c. Equipamentos mecânicos;

d. Canteiro para depÓsito de material exposto ao tempo;

ê lnstalaçãodeáguapotável;

f. Escritório para FISCALIZeÇÃO;

g. Colocação de placas indicativas da obra com desenhos fornecidos pela
PREFEITI.JRA;

h. Instalação elétrica Para a obra;

t Almoxarifado;

i. Alojamento Para oPenírios.

Catolé do Rocha- P8,27 de Junho de 2024.

Lauro Adolfo Maia Seraíim
Prefeito Const ituc ional
CI'F: 768.898.074-72

Digitalizado com CamScanner
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ESTADO DA PARÂIBA
PREFEITTJRA MTJMCIPAL DE CATOLE DO R(rcHA

CNPJ 09.067.562/0001-27

orcLq,RAcÃo »r rnopRmoADn - ooMÍMo purlrco

Eu, Lauro Adolfo Maia Serafim, reprcsentante legal do Município de Catolé do

Rocha - PB. declaro sob as penas da Lei e para fins de atendimento ao disposto no inciso

lII, art. 36, do Decreto Estadual n' 33.884/2013, que a pavimentação nas ruas: Rua Aline

Gomes, Rua Genaldo Alves da Rocha, Rua GenivalDiniz, Rua José Bonifácio, Rru Rita

Maria Soares, Rua Sintônio Gouçalves, no qual pretende-se rcalizar obra pavimentaçào,

é de domínio público e de uso comum do povo. não possuindo matricula em Cartório de

Registro de Imóveis.

Catolé do Rocha-PB, 07 de maio de 2024.

L^*no Adolfo Msrs §.Íefiún
HÊíb Con*iüerçrrrl
CPF ?68 Ef3 0?!t-?3

"l"iÊ*n=,
I



ESTADO DA PARAÍBA
PREI'EITURÀ MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

IMXISTÊNCIA DE SITUAÇÃO DE YEDAÇÃO AO RECEBIMENTO DE
TRANSFEnÊNcras voruurÁnras

Eu, Lauro Adolfo Maia Serafim, declaro para os devidos fins de direiúo que a

Prefeirura Municipal de Catolé do Rocha-B, CNPJ N'09.067.56210001-27, declaro para

os devidos fins de direito a inexistência de situação de vedação ao recebimento de

transferências voluntiírias nos termos do art.33, combinado com o inciso I do § 3. do

arL.23, ambos da Lei Complementar n" 101, de 04 de maio de 2000, declarando de que

não realizou operação de crédito enquadrada no § l" do art. 33 da Lei Complementar no

101, de 2000.

Catolé do Rocha-PB, 19 de Janeiro de2O24.

Lauro Adolfo Maia Serafim
Prefeito Constitucional



ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITT]RÀ MUMCIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

DECLARAÇÃO DE REGULARIDADE NO PAGAIVÍEI{TO DE PNTCATÓRIOS
JI]DICIAIS

Eu, Lauro Adolfo Maia SeraÍim, CPF 768.898.074-72, RG 1336689, SSp/pB cargo

Prefeito do Município de Catolé do Rocha-PB,, DECLARO. sob as penas da lei, que o

município de Catolé do Rocha-PB, CNPJ: A9.A67.562Í000L-27, Praça Sergio Maia, 66, CEp

58.884-000, está resular quanto ao paqemento de precatórios iudiciais. nos termos do art
97. do Ato das Disposições ConstitucionaisTransitórias.

Por ser verdade, finno a presente no exercício do respectivo

Catolé do Rocha-PB, 19 de Janeiro de2024.

Lauro Adolfo Maia Serafim
Prefeito Constitucional



PBEFEITUPÀ MU'TICIPÂL OE

Gfi191ÉOOROCHA

ESTADo o.q pnnaira

le
SECRETÀRIA t'l U NICIPAL DE

FrilAilçAS

DECLARAçÃO »T REGULARIDADE DE PRECAT0RIo§.TDICIAIs PENDENTES DE
eurraÇÃo

Eu, Lauro Adolfo Maia §eraÍim , CPF 768.898.07+72. RG 1336689 SSP/PB, Prefeito do

Município de Catolé do Rocha-PB, que essa subscrevo, em cumprimento ao disposto no inciso II do art
22 da Portaria Interministerial MP/I/ÍF'/CGA n' 42412016, DECLARO, sob as penas da iei, que o

Município de Catolé do Rocha -PB, CNPJ: 09.067.56210A01-27, endereço Praça Sergio Maiq 66 , Centro,

CEP 58.884-000 , Catolé do Rocha -PB, declaro que o Municipio não é aderente ao regime de que rrata a

alínea "b" do inciso IV do § 10 do AÍt. 97 do Ato das Disposições Constitucionais Transitorias, que está

REGULAR com os Precatórios Judiciais.

Esta declaração tem validade no mês de sua assinatura.

Declaro que foi remetida declaração paxa os competentes Tribunal de Justiç4 Tribunal Regional do
Trabalho e Tribunal Regional Federal, conforme recibo, em anexo.

Por ser verdade, firmo a presente no exercicio do respectivo cargo

Catole do Rocha-PB, 20 de Outubro de2023.

Lauro Adolfo Maia §aafim
Prefeito Constitucional
cPF 768.898.074-72



CATOLÉDOROCHA

ESTADO DA PARAÍBA

SECRETARIÂ I,IUNICIPÂL DE

DECLARAÇÃO DE RECURSOS, BENS OU SERVIÇOS ASSEGURADOS pARÀ
CONTRAPARTIDA

Eu Lauro Adolfo Maia Serafim, Brasileiro, Casado, portador do CPF 768.898.07+72 e RG
1336689 - SSP/PB, Prefeito Constitucional do Municipio de Catolé do Rocha-PB, presto a
seguinte declaração.

Declaro sob as penas do Att.299 do código penal, de que os recursos, bens ou serviços referentes
à contrapartida estejam devidamente assegurados.

Catolé do Rocha - PB, 20 de Outubro de2023

Lauro Adotfo Maia Serafim
Prefeito C on stitu cional

Is
PPÉF€ITUF}Â MUHICIT}ÂL DE



GATOLEDOROCHA

ESTADO DA PARAÍBA

Is
SECRETARIA MUNICIPÀL DE

FI]'IANçÂS

DEcLARAÇÃo or euE cuMpRrRÁ A LEr DE AcESSo A rNronuaÇÃo

Eu Lauro Adolfo Maia Serafim, Brasileiro, Casado, portador do CPF 768.898.0721-72 e RG
1336689-SSP/PB, Prefeito Constitucional do Município de Catolé do Rocha-PB, presto a
seguinte declaração.

Declaro que o município cumprirá os preceitos da Lei de Acesso a Informaçâo, inclusive a
regulamentação ediada pelo Estado.

Catolé do Rocha - PB, 20 de Outubro de2023

Lauro Âdolfo Maia Sera§m
Preftito Constitucional

. , PFEFãITüÊê t



CATOI.EDOROCTIA

ESTADo oe pnnaÍnn

ls SECRETARIA MUNICIPAL DE

DECLARAÇÃo on DI§PENSA DE LICENÇA AMBIENTAL PREvIA

Eu Lauro Adolfo Maia §erafim , Brasileiro, Casado, portador do CPF 768.898.07Ç72 e

RG 336689-SSP/?8, Prefeito Constitucional do Município de Catoté do Rocha - pB, presto a

seguinte declaração.

Diante da solicitação de Licença Ambiental Prévia (LP) podemos verificamos junto a

resolução CONAMA 2371L997 que a emissão da LP e necessária para fase de planejamento do

empreendimento ou atividade aprovando sua localização e concepção, no entanto, aproposta aqui

apresentada trata-se de um empreendimento já existente e que passara apenas por reforma e

readequação sem aumento da área construída ou geração de novos pontos poluidores.

Portanto, nesse sentido seria dispensado a emissão de licença prévia junto aos órgãos

competentes para celebração do convênio.

Catolé do Rocha- PB, 20 de Outubro de2023

Lauro Adolfo Maia Seraírm
Prefeito Con stituci onal

p



ESTADO DA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAToT,É no RoCHA

DECLARAÇÃo DE eur EFETUoU A ApLrcAC4o uÍmua DE RECURsos
xa Ánre DA EDUCeÇÃo.

Eu, Lauro Adolfo Maia Serafim, declaro para os deüdos fins de direito que a

Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha - PB, CNPI N" 09.067.5621000L-27, do ente

de que efetuou a aplicação mínima de recursos na iárea da Educação, em atendimento ao

disposto na art.212, da Constituição Federal, zrrt. 210 da Constituição do Estado da

Paraíba, e no art.25, § lo, inciso IV, alínea'b", da Lei Complementáx no 101, de 4 de

maio de 2000.

Catolé do Rocha-PB, l9 de Janeiro de2024.

Lauro Adolfo Maia Serafim
Prefeito Constitucional



ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MIJMCIPAL DE CATOLÉ DO ROCIIA

INEXISTÊNCIA DE VEDÂÇÃO AO RECEBIMENTO DE TRÀNST'ENÊNCT.q.
vor,uNrÁnra

Eu, Lauro Adolfo Maia Serafim, declaro para os devidos fins dç direito quc a

Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha-PB, CNPJ N" 09.067.562/0A01-27, declaro do

ente para os devidos fios da inexistência de vedação ao recebimento de transferência

voluntiâria por descumprimento dos seguirtes limites, em atendimento ao disposto no

art.23, § 3o, e eÍt.25, inciso fV, alínea "c", da Lei Complementar no 101, de M de maio

de 2000.

Catolé do Rocha-PB, 19 de Janeiro de2024.

Lauro Adolfo Maia Serafim
Prefeito Constitucional



ESTADO DA
PREFEITURA MTJNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA

DECLÀRÂÇÃO DE PREVI§ÃO ORÇÂMENTÁRIA DE CONTRAPAR.TIDA

Declaro, sob as penas da Lei, e em conformidade com a Lei de Diretrizes

Orçamentiárias vigente e com a Lei Complementar n" l0l, de 4 de maio de 2000, que

dispomos dos recursos orçamen&ários, paÍa participação, a título de contrapartida, no repasse

de recursos destinados a celebração de çonvênio, de acordo com a Proposta e o plano de

Trúalho apresentados pâra o Convênio a ser firmado com o Fundo de Desenvolvimento do

Estado - FDE.

Catolé do Rocha - PB, 19 de Janeiro de2024.

Lauro Adolfo Maia §eraÍim
Prefeito Constitucional



ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLE DO ROCHA

DECLARAÇÃO DO TITULAR

Eu, Lauro Adolfo Maia Serafim, declaro pÍra os devidos fins de direito que a
Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha-PB, CNPJ N" 09.067.562rcwl-27, que
cumprirei os preceitos da Lei de Acesso a Informação, inclusive a regulamentação
editada pelo Estado.

Catolé do Rocha-PB, 19 de Janeiro de2024.

Lauro Adolfo Maia Serafim
Prefeito Constitucional



E§TADO DA P,q,RÀÍgÁ.
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAToIÉ no RoCHA

DECLARAÇÃO OT QITE EFETIiOU A APLICAÇÃO UÍTVNTAA DE RECURSOS
NA AREA DA SAUDE.

Eu, Lauro Adolfo Maia Serafim, declaro para os devidos fins de direito que a

Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha-PB, CNPJ N" 09.067.562100f1-27, do ente de

que efetuou a aplicaçâo mínima de recursos na iírea da Saúde, em atendimento ao

disposto no art. 198, § 2", da Constituição Federal, no art. 77, do Ato das Disposições

Constitucionais Transitórias, e no art. 25, §lo, inciso fV, alínea 'b", da Lei

Complementar no l0l, de 04 de maio de 2000.

Catolé do Rocha-PB, 19 de Janeiro de2O24.

Lauro Adolfo Maia Serafim
Prefeito Constitucional



ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAToT,É oo RoCHA

DECLARAÇÃo ne coMpRovaÇÃo DE DryulcaçÃo DA ExECuçÃo
oRÇAMnxrÁnra E FrNAt\cErRA

Eu" Lauro Adolfo Maia Serafim, declaro para os devidos fins de direito que a

Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha-PB, CNPJ N" 09.067.562/000L-27, diwlgou a

execução orçamentiíria e financeira por meio eletrônico de acesso ao público e de

infonmções ponnenorizadas relativas à receita e à despesa em atendimento ao disposto

no art. lt-C da Lei Complementar no 101, de 04 de maio de 2000.

Catolé do Rocha-PB, 19 de Janeiro de2024.

Lauro Adolfo Maia Serafim
Prefeito Constitucional



PRÊFEITURA MUT{ICIPAL DE

CATOLÉOOROCHA

ESTADo oa panaÍga

Is
SECRETARIA }"IUNICIPÂL DE

Fll,tAltçAs

rrsnxrsrÊucra DE yEDAÇÃo Ao RECEBTMENTo DE
TRANSFTnÊNcra vot, rrNTÁrua

Ertr Lauro Adolfo Maia Serafim, declaro para os devidos fins de direito que a

Prefeitr:ra Municipal de Catolé do Rocha-PB, CNPJ N" 09.067.562rc0AL27, declaro do

ente para os devidos fins da inexistência de vedação ao recebimento de ffansferência

voluntária por descumprimento dos seguintes limites, em atendimento ao disposto no

art. 23, § 3o, e aÍt.25, inciso fV, alínea't", da Lei Complementar no 10I, de 04 de maio

de 2000.

a) limites de despea total com pessoalo constante do Anexo t do RGF;

b) timites das dívidas consolidada e mobiliária, c:onstsnte do Anexo II do RGF;

c) Iimite de operações de crédito, inclusive por antecipação de receita, constante

do Anexo fV do RGF;

d) limite de inscrição em Restos a Pagar, apliúvel parâ o último ano do ma

ndato, constânte do Anexo VI do RGF

Catolé do Rocha-PB, 05 de Fevereiro deZA24.

Lauro Serafim
Prefeito Constitucional

Praça Sérgio Maia,66 - Cêntro - Ca6lé do Rocha - Paraiba - CEP: 58884400 43 341-1212
CNPJ: 09.067.§62/0001 -27 email: financas@catoledorocfia.pb.gov.br



Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha-PB.

Obra: Pavimentação de Ruas em paralelepipedo.

Declaro para os deüdos fins de direito que o projeto de "Pavimentaçâo de

Ruas no Município de Catolé do Rocha-PB», foi elaborado de acordo com os

manuais de "Sinalização vertical" do CONTRAN/DENATRAN- VOLUME I
Sinalização Vertical de Regul am entação I 2007 .

kháo ffiado de forma digitat por

SANTOS Civil PEDRo souzA Dos sANros
AO NUNES:09063925433

NUN 2023.1 0.06 09:32:54 -03'00'

Pedro Souza dos Santos Leitão Nunes
Engenheiro Ciül

CREA/PBt 161604632-5

Catolé do Rocha - PB

Agosto de2023.

DECLARAÇÃO
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Estado da Paraíba
Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha-PB.

Obra: Pavimentação de Ruas em paralelepípedo.

Eu, Pedro Souza dos Santos Leitão Nunes, CREA/PB 161604632-5, na

qualidade de Engenheiro Ciül responsável pelo projeto de "Paümentaçâo de Ruas no

Município de Catolé do Rocha-PBr'DECLARO que alguns itens com custo "AS"

(Atribuído a São Paulo) foram verificados e mantidos na planilha orçamentária deüdo

os mesmos possúrem cotações similares na região.

SA

Assinado de forrna digital por
PEDRO SOUZA DOS SANTOS

LEITAO NUNES:09063925433
Dados: 2023.10.06 09:33:19 {3'00'

Pedro dos Santos Leitão Nunes
Engenheiro Civit

CREA/PB: 161604632-5

Catolé do Rocha - PB

Agosto de2023.

DECLARAÇÃO
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o'liiÉ"r1o"rãIo'ilfil':*'-"oT:T:'ir-#* C R E A- P B
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Paraíba

í. Responsável Técnlco

Pâglna 112

ART OBRA / SERVrçO
No P820230566780

INICIAL

PEDRO SOUZA tX)S SANTOS LEITAO NU}IES

TÍtulo proÍissional: E]{GEilHEIRO CIVIL

Empresa contratada: cLAUDll{ElA LEITÂo mARnxS sÁnnO - mf

RNP: í61G0,t6325

Regbtro: í6í60t6325P8

Regbtro : 0000337583.P8

-2, 

Dados do Conffio
Contratante: tlunlclplo de Catolé do Rocha

PRAçA Sterglo Malr

Complemênto:

Cidade: Catoló do Rocha

Contrato: OO1Í2U21

Valor: R$ í.m0,00

Ação lnsütucional: Órgão Públlco

BâiÍro: CêntÍo

UF: PB

Celebrado em: 0 uo1 12í.21

Tipo de contratante: Pessoa Juddlca de Olrê]to Públlco

CPF/CNPJ: 09.067.5620001.27

No: 66

CEP: 588811000

- 

3. Dador da Obra/Servlço

RUA DIVERSAS

Complemento:

CidAdê: CATOLÉ DO ROCHA

Oatâ de lnÍcio: O4l0glm23 Previsão de término: 06/í0ru23

No: srN

Bâino: SEDE Do xlut{rclPlo
UF: PB CEP: 588840ú0

Coordenadâs GeográÍicas: 0, 0

Código: Não EspoclÍlcadoFinâlldâdê: SEtl DEFIÍillçÃO

Proprietáío: tunlcÍplo de Catolé do RocÍle CPF/CNPJ: 09.067.5620001-27

- 

4. AüYldade Técnlca

14 - Elaboração

hdro Sota dos §.

Erycú.iro

80 . PToJêto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAÇÃO >
#ToS-4-2.1,3 . EM PARALELEPIPEDo PARA VIAS URBANAS

80 - PTOJEb > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBPÁS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #TOS 5.3.1.6 -
GALERIA

80 - Prc{eto > TRANSPORTES > SINALTZAÇÃO > DE SINALTZAçÃO > #TOS_4.9.1.4 - VtÁRtA

80. PTOJETO > OBRAS HIDRAULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #TOS 5.3.1,7 -

MErO-FtO

80 - Projeto > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE
TERRA > #TOS-3.3. 1.9 . TERRAPLENAGEM

35 - EleboreÇâo dê orÇamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE
PAVTMENTAÇÃo > #Tos_4.2.1.3 - EM pARAL.ELEpÍpEDo PARA vrAS URBANAS

35 - Elaboraçâo de orçamento > oBRAS H|DRÁUL|CAS E RECURSOS HIDRICOS > STSTEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
#TOS-5.3.1.6 - GALERIA

35 - Elaboração de orçarnento > TRANSPORTES > SINALIZAÇÂO > DE SINALIZAçÃO >

#TOS_4.9.1.4 - VtÁRtA

35 - Elaboraçâo de orçamênto > oBRAS H|DRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > STSTEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARIA OBR/AS CIVIS >
#TOS_5.3,1.7 - MEtO-FrO

35 - Elaboráção de orçarnento > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE
TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #TOS-3,3.1.9. TERRAPLENAGEM

38 - Especificação > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAçÃO >

#TOS-4.2.1.3. EM PARALELEPIPEDO PARA VIAS URBANAS

38 - EspeciÍicação > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
#TOS-5.3.í.6 - GALERIA

38 - Especificâção > TRANSPORTES > SINALIZAçÃO > DE SINALIZAçÃO > #TOS_4.9.1.4 -
vrÁRrA

38 - EspecíÍicaçeo > OBRAS H|DRÁUL|CAS E RECURSOS HIDRrcOS > S|SÍEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVÍS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OERAS CIVIS >
#TOS_5,3.1.7 - ME|O-FIO

A auiêÍrticiradê dêsta ART podê sr verificada em:

lmpres em: 09/'10/2023 às í6:29:29 por , ip: Í92.í68.í00.1

Quantidade

5.864,90

5.864,90

5.864,90

1.856,42

Unidade

m2

mz

m2

m

m2

un

un

un

un

un

un

UN

un

un

sh.êí€apb-oíg.br

Tâl: (8:I) 353:1 2525

creapb@creapb-org-br

Fd:

8.429,71

't,00

1,00

1,00

1,00

1,m

1,00

I,m

1,00

1,00

CREA/PB: I
IÇ§át"";#.
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Pâglna2l2

ART OBRA / SERVrçO
No P820230566780

INICIAL

1,00

Conselho Regiona! de Engenharia e Agronomia da Paraíba

38 - Especificaçáo > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE
OBRAS DE TERRA > #TOS_3.3.1.9 . TERRAPLENAGEM

Apó6 a conduseo das atMdades técÍrices o pÍofssional deve pmcedêr e baixa desta ART

5. Obsery*6er
PÍoiet6, oçamento e especifica@es pera pevimentação de ruas no municipio de Catolé do RochaPB.

- 

6. Declaraçõês

- Declaro gue eíou cumprindo as regres de acessibilidade prêvistas nas normes técnicâs dâ ABNT, na legislaçáo espêclflca e no decreto n.
5296t200É.

- Cláusula Compromissória: Qualquer conflito ou litlgio originado do prêsênta contrato, bem como sua ou execução, sêrá resolúdo por
arbitragem, de acoÍdo com a Lei no. 9.307, de 23 de sêtembro de 1996, por meio do Centro dê MedieÇão e
nos termos do respectivo regularnento dê arbitregem que, expressamente, as partes declaram @ncordar.

- CMA vinculado ao Crea-PB,

h&o Soul lftmes

- 

7 . Enüdade de Claa.o
NENHUMA - NAO OPTANTE PEDRO SOUZA digltal por PEDRO SOUZA

LEITAO NU
LETTAO NU NEsf90ó392s433

'1 0. 1 0 085 1 ::!l {3'@'

Declem sêrem verdadeiras as inbrmaçõ€s acime PEDRO «)TJZA DOS LEITAO NUI{ES - CPF: 090.63923tn3

de

Local

- 

9. lnúormeçõer

XunbiÊo de Câtoló do Rch. - CNPJ: 09.06'7.562irúí-27

'A A,RT é válida soínente quando quilada, rnedlante apresentação do comprovante do pagamonlo ou @rúerência no site do Crea.

_ í0. Valor

Valor da ART: R$ 96,62 Rêgbtrada €m: 0Eí0m23 Valor pago: Rl 96,62 Nosso Númêro: 1111162

A autenticiradê (bste ART po& sêÍ ÉÍificda êm: h[p://ffi-pbsits.com-br/publior, @m a cllrc: b3614
lmpÉs sm: 09/10/2023 à3 í6:29:29 por . ip: 192.168.100.1

de

data

sb-reapb.org.br

Têl: (83) 3533 2525

creep@creâpb.oÍg-br

Fa: IffiS.;.ke"

- 

8. Asslnaürrat


